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Annúncios do sabida de navio, cada um nbonalit 


m|- eta a) » à 
E “> OBisnrs; assignantes gozam 25p, e. de 
SEXTA FEIRA 6 DE. MAIO D 864 visse oo bem como pen ed ; o tai 
b midi + oludigas 03 sx7alng's nws! oko sus atda | Es 
FEIA ME OR JUDO PA 
«alto -valimento para 


o rincipados “danubianos 
guerra; dé Italia, na “questão polaca; x 


m porpárte dentes outros 
es que tinham enrta branca 


“Correspondencia « es 


x am nai E me hamatas que. tala so: tornando, niversidade teem dito que as El o perdão da rova; se simi erro 
(Da correspondente particular do «Cbmmercio | questão: dinamarqueza e ma questão grega, e nas imãos-do partido radical,um meio de agita- ic de SS, MM. por, Coimbr opa Poda Ufo que pd aa 
z “do Portos)» 4 sobretudo quando se tratoude declarar nulos « social, Coroando-o: de flores, desarma- | promettido. agailio para alcançarem. pp nfão-se deram façam completamente sabedo- | “ Quealli andava muita gento armada, seis serem 
140 19 os tractados de“1816e da reunião de um: ram-no; por esse meio, o -heroe de Marsala | de acto, se as festas d det Tan; fossem, fes os que hão- -de julgalos; masnão enfadem; leitores, ás ordens do Pour da freguesia edo de- 
, PARIZ ” DE ABRIL; DE 1864 - congresso, a Inglaterra separou-se de nós, achousso- deslocado, transposto, -annulado, esplendidas, em vol " o em dacorimodem paiz co com 0 tem cara- | legado do administrador Francisco de Assis Tolneira, 
Que defronte da assemblea estava collocada 


não querendo já nem'a independencia: dos | Desde que a camisa vermelha teve 'de dar | -; Pois que? E: de 
principados, nem a libertação da Ital lugar! ao-vestido/de ceremonia, desde que o 
Polonia, etc, depoisdeter sido a “primeira a | homem do povo quiz fazer-se homem de sa: 
impellir a França em sentido contrário; e cha-| lão; «e que “o capitão de aventuras se-dignou 
mando asi Garibaldi, quando já: figurava na | dobrar-se ás; ihnúmeraveis e minuciosas exis! 
lista-dos suspeitos apresentaso no sem es-| gencias-da «etiqueta britannica, a máis-deve- 
cudo! ra de todas; Garibaldi annulou-se completa- 

x Porém, apesar qo pri istoy vil forçada at + Não soubemais senão balbuciar para 
pelas-circumstancias'a desthronar do repente | prazer descushospedes phrases mál apren- 
o heroe, ao'qual erigia um pedestal. fidas mais mal recitadas aindá, é os seus aími- 

Depois de ter sido festejado por este, por | os viram com espanto o adversario de todoo 


kpecio. detroca?.Por edema a mocidad i inaraipo ain, ori Sini eia 
demica-trocou os esforços À óliados por-duas- “faces Uma ensina que a | na,proximo Á noute, em casa do padre Lino, houve- 
guem para conseguir disp ER) Min) Universidade não | pode” “continnar Como FREE rn prog pelo núiccs + Bornes, 
rava a um acto do poder, festejando o chefe dod óxiste. Em quanto os operarios e os Ea CRE 
Estado, e sua augusta esposa É MEDO AVA pa de Sonsa Er rms -s8 por essa ocesio 
«Esta confissão senia. desgraçada, -Rens antagens das duas escholas industriaes, a | dous creados d'aqu ulo Canavarro, estando 
mos.que os academicos repellem; n'esto ponto niversidado « or dispensa de agf. O ensi- o penca, ea sido 
os argumentos de seus defensores, e se ( em er-| o democrata e livre vence na practica as pop, SapAdo, fe tros aiipánia 
gonhariam; completamente de, se. verem gbri- | pstentações da aristocracia e da sciencia. 
gados a acceital-os.; O, paizy pré, A á A outra fã abs da ASLA que e grande nu- 
aquelle, pelo-povo-e pela: enobresa-inglena-o ascimentonobre glorificar amais altiva aris- | segundo os documentos que lhe teem si o fors 1 mero «de mancebos, completamento  illudidos, | o, 
heroe de Marsal teve de, abandonar Londres | tooracia:Fóientãoqué Garibaldi, reconhecendo necidos pela; propria defesa, . b obanigeae vagueam por ahi, arriscando seu faturo, e 
ea Inglaterra a 22: docorrente, obrigado pe- | Que-se tornava: sispeito-ão seu partido, quiz | |--A dispensa da prova foi, pedida, para of fastando-se da legalidado, São infelizes, Es- 


ia dei 
ter particular. ,, ed po 
rio e oimbra precisam d sor 


agr pt cmi - adiou ho 
tem a funccionar de um modo regular, e mui- 


a é ade desejar Ea ne resulte álfima 
o stesim uy 


pe 1 Qemcidáaanta pio , desde o ton- 
gresso d de Vienna, teem sempre esolvido al- 
guma uestão” importante. 4 od ado 
ê “A 28 de novembro do 1818, ) 
d'Aix la Ohapello teve por objecto eua- 
ção definitiva do! francez. O congres- 
so de” Eaybaeh; e ro de 1821, teve por 
fim' reprimir as revoluções 'de Napoles e do 
Piemonte, * “e'foi quando: elle “estava -reanido 
que re entou'a- célebre revolução grega. vi 
im setembro « de 1822 o congresso de Ve- 
oupou-se da revolução de Hespanha, | 
questão do Oriente.e-da Italia 


tando-os sem proce: 
ne Que alli apparecerao tenento Ribeiro de infan: 


riam 13, oque tomára conta da urna das mãos 
adro Francisco Borges de Faria c Urbano Josó 
rigues, que a disputavam. — 

p 1 Que; no, dia seguinto faltando uma parte dos 

mesarios, assim mesmo procederam ao apuramento, 

| constrangendo o. president a ir Já, insultando-o por 

essa occasião, 

Que no acto da contagem da: 

ei ot 


las observações do gabinete da rainha Victo- | beber;com Mazziniy. Herzen, Louis Blanc, Le- academicos . «voarem: depressa ao da) favam n'uma terra que dominavam eem que 
ria; que viun'elle afinal (mais vale 'tardo “que | flru-Rollin o tutti quanti, quapor seu turno ti= | familia, ejuntosoraremg Deus pela, io hyiviam como em:casa. -Esqueceram-se de que 
nunca), um elemento'de discordia na Ingla- | nham ido visitar o general-ao:palhcio Suther- | das» vidas do) rei e da rainha de Portugal ; | esse: estabelecimento quo cursayarm, era sus- 
terra, ettalvez 'a causa de (pis gra- od: Tinha-se fallado-de uma excursão 'a Jer- | para.o ceo deixar cahir orvalho geo E) 
vaga ob obbiog eb od L sey- com o fim:de travar; conhecimento com 
“Com prazer vi terminada estiantiição Victe ugo; | mas a partida precipitada para 
garibaldina, porque foilum allivio para a'cons- a Italia fez gorar esse projecto. 1º joia 
ciencia publica; Para a Europaa ailição é com: Em quanto Garibaldi passeava em Ingla- 
pleta,“A Inglaterra “official “e Os pias da | torra'a Italia mostrava-se algum tanto ad- 
revolução : fizeram-se conhecer," »] Imirada d'essas ovações extravagantes, 8.08 
» Oqueitom justa raio m68 admita BEror Jornaes; mais influentes. dd! reino; de Victor 
este condotiere agradecer Inplaterri ojseu [anoel aproveitaram esta occasião para de- 
concurso na guerra'de Italia é não x Iarar-de um modo: solemnê que a-unica ver- 
sópalavra da França;que lhe permitiu com» | dadeira alliada da Italia, a unica cujo. apoio 
bater! sob'as suas bandeiras, “quando ella /fir- e: foi, efficaz, a-tinica que lhe prodigalisou o 
mava o trono do” Pd, Manoel, e rousta-a! sous thesouros;fôra a França. 
repentina volta de Garibaldi 
sido -commentada de diversos modos. em 
'arin;'Uns.creem: que o general-não vol! 
ão para organisar alguma expedição, 
leméntos; reuniwem Inglaterra; outros—e: 
s mais sensatos-—-creem ad contrário, queo 
overno inglez;encontroú um meio honesto de 


da q 


tado pe o pia 
a existencia tão carg e tão necessaria, do) e , 
cipe D. Carlos.» 4 susosos À | Em quanto En scenas oo fami-|. 
Eracom estas polayras.que fndarios x [ias quo /os estromeceim, é pi ais do que 
presentação, Acaso à consciencia diz soma) | elles: mes; | 
lhos da'Universidade que havia a franquezé alé a perda N 
pedido, o que só desejavam o deli q) nto para, am e choram; ; pm mpeg rede a 4 
orarema Ema pelo principe. D. di epa hae;-do irmão; ôn- da menina que ontavamm) o, 
abraçarsuas miliantlelando o apo eepviara ia por dia o tempo em que elles completariam 
ao rei;/não-encontram ahi me Ari + carreira academica; julgavam que,apenas, oe 
Aomplstimanto “ipropria da mooidade, e indo, os teria junto de siyou veriam prospera, Essas lino da eat 
iosae independente? Veneramos, 04 ja sórte-dlelles:Agora temem.o perigo deique o Ema E 1 a 
Estado; mas a nossa veneração não i prazo se dilate, oudeque arearreira so sorte, 
Pôrmos em fórma tão curva perante e) NG ARE E Somsigo 08  alumnos| 
noisa-razão impor-nos-ia silencio;se os Jabjos | da Universidade, e triluem depois o caminho) | - 
tentassem podia pras mondo ob quea-reflexão lhes indicar, Não. sonhem/com | | 
raúdocom as palavras ( de supplica outras qu o limártyrio: inglorio, mem: cuidem que a sua) 4 
destoam da nobre independendencia e abra Gaúsai valha à/ pónadefallar ma evolução | s|= O «Diario» de 3 do corrente publica as 
rado orgulho que nósiquizeramos na alma) francesa. O» povo tambem, sabeser Boileau e ink oficias do Macau e Cabo Verde : 
da mocidade; independencia e orgulho quer | La Fontaine; Sonhem antes com. as scenas de] 


! oa indo ello, £ a a Chaves apresentar 
|ao general commandante da divisão um requerimen- 
to exigindo que um sargento e um cabo, que haviam 
Bring em Pensaly e passe um attestado da hora 

pelo general 
s attestados, 


resso de 
osto si bes Eri 
param. soda. agitação popular na Allo- 
manha 6 1 er no resto da Earopa. 
de Pi m fevereiro e mar- 
6, depois da. «guerra da Crimea, foi 
a rei ão 0 diplomatica mais notável depois de 
E pe só pelo sem caracter geral, mas, 
numero e importancia das ques- 
boss us resolveu. 
img s -confexentias Imais/importantes, 
contam-se: adeCarlsbad, em agosto o) 
ácerca das tendencias “democraticas da |; 
manha: 
tam da ante ficada “como congr 
depois se confundiu como cong 
Da ara quilo os ploniplotenciar ) 
-ranos se transferiram.) 


vai assignar 
migo. obaetarel 6 celtino da Costa 


é 


y Garibaldi, graças '& ausencia de ini- 
à excessiva tolerancia' do imperador, 


Veio depois a conferencia de Londrês, m | sem esquecer o! “auxilio “interessado do x rei í de ôr fim a rovações, cujo ruido: poderia pertur- | são a soberba,mas que ex; a diguid: 'abalho para gerem folizes, respeitando o de- |. eg: 
Saia e » dezembro de, 1881, re- Italia, conquistou Napolese vai: dgradecér é som ar os trabalhos da: conferencia.: Tgnoro sé | do caracter;a firmeza 5 iedade) e; com o engrandecimento. do seu paiz;com Verde: São ni ER 14, de março ultimo as 
lativa & formação. lo. p reino.da Belgica ;.a de lemuemento é Inglaterra esta sta! Ga- ibaldi está) prompto.para qualquer empre- dasideias. As frontes, | entude, xepresgns | o nome alcançado pelo. «merecimento, que a duelo estabelecimento, ede4e 15 


ribaldi “rebelde'é vencido e “ferido com-uma oque daria uma certa verosimilhan- tando 'achamma: da ideia, ; 
balla : o primeiro cirurgião d de Inglaterra não qa a esta asserção é a pESsgRO pda do, pai 
consegue cural-o; um: cirurgião francez exerce | tido-que o reconhece por chefe: | 
modestamente a sua arte é salva-o de perigo; | | “Continua a fallar-se da orginitação d'essa 
ya| e 64 Inglaterra que Garibaldi dirige os seus Sociedade unitaria»; cujo manifesto foi objo-| 
agradecimentos pela cura! Hoje. ..; — é | Gto de uma apprehensão, 'e boatos vagos.de 
o | bem feito — aTnglaterra janda-o diese para álistamentos se poem em circulação. E ver- 
;-| Caprera: Quinze dias em Londres e'na| dade que esses boatos são desmentidos e des- 
Gram:Bretanha, o Garibaldi ftoria pereoido: entidos muito solenemente, 'mas aindanos 
sê feliz em irainda com tecordamos todos dos desmentidos dados na 
ogti] osmes pira de Sarnico e de Aspromonte, 
oidontmo a que Sião gosto de Garibaldi ; pela) -Eis-nos,pois, no dizer de certas pessoas,na 
o) nimplés rasão de que... aborreço da cad vespera de uma revolução em alguma parte, 
e porque Garibaldi é o inimigo. da França, O em quanto-que os nossos, Planiypetentarigo se 
çã a pa | inimigo: “da catholicidade inteira; o” amigo, 'o) Feunempara cimentar a paz. - 
dos, ucados.. - rar rig discipulo declarado do al, da Montanha do| - E possivel? Acreditar-se-hia, se se déiso 
õ o * Uno dlstos ETas 1:86 Estado, | seculo XIX: | + fé ao seguinte paragrapho extrabido do jornal 
eção da ra de entar * Como acima disse, Gaiibaldi deixdu Lon-| clerical que gami se putos intitulado que 
federal g; mo gs dres no' dia 22. Parti Stafford-House | dom: |. 
atravessando uma “multidão imm te ci prap leao Gibraltar e Eta «são ia 
tacionava em frente da casa do duque de 'Su- | 08:pontos onde se concentra; o movimento 
therland. Logo que: appareceuo general, rom- pagojtsiasaço Londres «procura «agitar to- 
peram formidaveis applausos, e 0 otlviantisõa vo-| da a Europa; de Gibraltar, a Inglaterra'ope- 
zes estêntorcás que Etitavam :º« Não deixeis | ra-em Hespanha; em Lisboa, que não é mais' 
7 aTnglatorra; nós cuidaremos de vós; não dei-| doque: uma «colonia! ingleza, -entretem tom 
xeis' aTnglaterra! -»O general saudou a mul-| cuidado a ideia da unidade iberica.:A:Hespa-: 
tidão e entrou na carraagem, acompanhado ha, que mão quiz reconhecero.-préten: ido 
do duque e da duqueza de Sutherland e de'M: | reino de Italia, excita. odio revoluciónariono:| 
Seely: O carro descoberto era tirado por “qua- | mosmo grau qué: a: Austria; Portuga “liberal 
tro“cavallos 4 Daumont , e! dirigiu separa | p frane-maçon aspira a: absorver; a: peninsula 
Clitden-Park, uma das propriedades da du-'| iberica, 'como o Piemonte absorveu a ponini 
queza de uttiêriana! sos 0 bibog fugi vol balde italica: a “Hespanha fará-bem' em vigiar) 
Eisa proclamação que Garibaldi dirigiu | os manejos da revolução, e em não se fiar nos 
nação ingléza por opcasião da's partida : | ministios liberaes, toda a politica dos quaes 
« Ofereço à nag  ingleza eu gover- | consiste em introduzir o inimigo na praça, 
no os'tieus agradecimentos e: a expressão 'de | sob a enganadora-apparencia da liberdade e 
minha sincera gratidão pelo acolhimento que | do progresso.» 
- | recebi n'osta terra dá Jibérdado. Com 
vinda aqui, o meu: primeiro fim era ag 
cor-lhes as suas aaa para commigo é 
para como men paiz. E: 1 


1852 pars 


egulamen- 


'abo Verde. 


tao nha plage op 


foram. feitas, osteridade hemdirá, e; com as alegrias (dl 
para olhar+oteo ao trayez da, phil mor puro na vida domestica. Teem ahi vas: |. 
não para se vergarem mesquinhamien istinio campo em que se glorificarem peloco-| sta gidado continuava gosando o mais 
uma graça cabida do regaço da magesta ação e pelo talento. Espera-os lá.a “corôa, que perfeito socego. Nenhuma noticia importante 
ocensião em que lhe tomaram o, manto, a gloria o a felicidade. cingem na fronte-dos | haçig, do Japão. , 

inda que perseverantemente lidaram para a alcan- |: am 


beijarem nã orla, Do republicanos de Enyiou o respectivo governador os autos 
está saciada a historia. Homens trabalhado- | carem, D'ellas desvia: o “caminho que teem de-syndicancia do ex-governador visconde da 
res, corajosos, ao mesmo tempo. pacificos; mg; trilhado ujam d'elle. Dre bc 
cidade com abnegação e prompta a dar pr ) apatria os venerará e; 
do seu talento,eis o he convém eis o que RP os corrigir; e suas mães chorarã« 
breeganto. 1» 9b 20 em vez do verterem lagrima 
Mas, além disto, a representação era | Qua a il ou “|tencias tem resultado a aglomeração de in- 
phistica: «Não, pedimos perdão de scien o Estava, composto o Artigo que acima so lê, digentes na capital, e o augmento progressivo 
senhor, “dizia-ella. (A. syntheso do as o | | quando soubemos. que muitos. estudantes se do enfermidades. E” grando o numero de vi- 
destroe a prova analytica de oito mez; b retiraram para Coimbra. o ctimas, e muito para receiar uma epidemia se 
reáta e oito horas, senhor, não annulam o Era esse 0 primeiro passo que, lhes cum- it ford 8 indigentes promptamente soe- 
um “passado de gloria, À nossa sciencia. está pria dar. Não se envergonhe nenhum, de 86-| corridos, como devem ter sido com os auxilios 
formada. Falta-lhe.o ponto final,» “o o) guir o exemplo, ; abert “por seu 8.0 fenviados, 

«v Este ponto final é digno d'um ponto de ad; arrependimento é nº a Ohospital da Misericordia ecmiio os re- 
miração!. Pois os alumnos da Universidade | sensó. A obstinação em su urgos de que podia dispor, enão está já em 
tgnoram bi a dispensa do acto fazia com que) dos a censurariam, circumstancias de acudir aos que necessitam 
senão podesse distinguir entre, os que t ham inglorio, o mais last de tratamento. Estabeleceram-se mais duas 
um passado; de gloria e (os, que. tinh E sacrificio. enfermarias, & nem assim so conseguia abri- 
nas a pobre frequencia das aula n4 Não se illudam na interpretação d pala- gar todos os enfermos, devendo por isso or- 
queja prova analytica é muitas vezes contras vrahonra. «A honra não. póde, consistir em S0- | panisar-se mais hospícios provisorios. 
ria no que exprime. a, dispensaç do, at 8 | guir o erro, depois de o reconhecer, afierpão São boas as notícias recobidas da Guiné.» 
faz 'sabios improvisadamente, «e ord Perogrado Olstimmoo nsoy E ojos | 
sacerdotes da sciencia todos os que retrocesso no malé 0 progresso, para o 
pelas magna « e admiranda | prova d eia ab socumls sob cigantar mobis 
rem n'àm-banco, 6 assistirem á ch -eigo! abibom obasvomor ado o qsbel 

“= Não ignoram; mas é notayel que oup 5! EB CINSMNQUES O GcaLIzE AUp é 
ignoral-o..Ellles;vão commentandouo “º Syndicanciano districto de 
didos subterfugios da portaria q i o sup o oWilla Real co co ú prin DO MkINO 
dignou, Rn querem que O pa obiq of r soou la Ps pe b alema spúcho romovendo a o, da 
poderás publicas, acreditem qua,g,aes el a 
conimbricense;almejava a dispensa de os pela direção geral dos 
unicamente para elevargm as mãos ao 
pesa inteloa ripar EA pt q 
to seria'a sorte de Portugal, e 
taria sua Pesado pozesse E nes 
lh bela as 


Fá ça enTa 
jar Ed 


oragna! [Prai Grande de Macau. 
| CABO VERDE 
“Continua e aggrava-so a crise por que es- 
o passando estas ilhas, -Da falta de subsis- 


sómente o mais, 
absurdo 


principalmente 
as na  Conferen- 


io França, o principe de La, Tour de 
Auvergne, embaixador em Londres; pela In- 
glaterra, o Conde Russell'e lord'Clarendon ; 
pela Austria, o sonda, ER 8)9,00n5 i 
ro; intimo. -Biogelob en ; 


Es] ds 


o .aoburm 


1 conitoddy “oninunão é do RGE) o rot» Papa al 
“48,4 Manoel José Bórges 


à es, o, residente a fregr & 
suppfis À felhvo de Villa Pouca do A p ISTERIO DA FAZENDA 
ra ai da da e Sant a I of pedidos por, decretos do mez de 


inha | Felizmente tem aqui ve verdadeira applicação 


o proverbio: «Ninguem gophela na sua 


estar aberto “concurso para o provi- 
es lugares de delegado do procurador ré- 
m outras tantas comarcas do continente 


| do.'Bem desejei pôr: 


| 
sição dos meus ar nigos ingl 5 e ir a toda a! 08 inculcam 
parte'onde me 'pe issem, mas éme iimpossi-| é O! xá aferido E ari am ') nba a E dra que Eita dei a co 
poderá muito Duane “os votoi meti coração)... sa - e ve ! gra 8 3 
re, uma solução | «Se causeit 3 amigos pao || |, PORTOGDE MAIO | Je Carlos | Ro e se pai mmodi 
3 cão EtAtSE] faco copa contrariedade, “peço-lhes ' pordão;) EA de dos povos, mas que haven: E de 


o fnvindos ndor para 9 conselho de di 
oo as po o suspeitos tres “v0 assado dom 


ore al Sm tendo o recurso em | 


mas'eu não podia estabelecer di 


ineção entre 
-[as cidades aonde poderia dirigir-me e aquellas 


im 
outros, E o oia Re em 1864. 
ão séri 


ordem déntto” 


E) o qa, j 
E aa lo. | aondo não! poderia ir. Recébam por agora os 18, 6, q partes, posto que 08 referidos vogaes sus. MEROIO B INDUSTRIA 
inhas despedidas; | caprichosos, 2 UM ntes do fundos E 


é ia talvez pouco 
distante, “voltar a ver 08 meus" ami os no lar 
doméstico da Inglaterra e Edir ar-me de 
lguns dos compromissos que “contrábi 

enéroso povo tolhe eat! mê ' pá 
não poder agora « » 
ri  Effectivamento era 
pias do solo  inglez, on T 

cor u, à sua presença ia tornár-so à à cansa 
pedia pr der “donordêns. "O queé certo! ] 
eo o queaconte meeting sabbado passado -em rimroso” 
Bco em Regent's Park. Estavam “de 5: 000 

| possoas, quando o presidente ju a'séssão 
e censurou os ministros por forçatem Gati- 
baldi a partir. Viu-so então adiantar-se um'| à 
inspector da policia, que intimou a assemblea 
pará sé dispersar, “acrescentando que 'emprê-|q 
aria a força Bo 0  cetihg senão dispersdéso: | a 
O president “declarou que cedia é: forçã ce Y 
abandonou o é seu logar. Este incidente prós! rara em cla mente , ts 
vocou um Fat Barúlho, assobios 6 gri=| rio, RE não sómente subversivos da 
; ;MOisoR)doqer ordem, publica, mas tambem revelando ingr: 
e tidão, lançarara negrissima | nodoa , nesta pa-l, 
E niversidade, 
'oram, instigados a pedir perdão. de acto? 


o apoio no, ey eis 


e merece compari 
E Ra e mm. 
“a nao 


eia grite 5 sia tdo ] 
endia á commodidade dos povos; por-isso que Tel- 
ões loud a votar a Pelos ue a na e 
' as assom) 
Bea o Bs add co | 
de Jales, Sosa" “pon Villa | o 
ai mira mam NO uilo TOO | lua 


fia o administeador do 


ga JR tai 2a Gene 

CER di béiros devidos a era a 

fenotarioma mão idos devedores pelo dito'recruta ha, 

er fugido, mas, ça eh TR futados  8m0, não 
tiu que o recrul i voltasse, mas em 

genre au e E di 

Cadu sis E ua Bai Bufo (O 


cima Ra 


Gia a ser 


na. 

j de minas lançados em 

tes municipalidades do reino, que caducaram, 
o d Beoróto de 13 de agosto de 1862. 

CONSELHO GNRAL DAS ALFANDEGAS 

- Resolução nº 184, 


T EUA) 
| Juomt-ntavil o CORTES | 
" "RIR dos digno pares: 

- Sessão em 8 de maio: 
 paastDENcIA DO em. convm' Da Castro 
Sacretarios os ars. condo de Peniche e 
la do de Mell Io 

am duas horas é meia da tarde, verificando-se 

yresença de numero legal de dignos pares para a 
iamara poder funccionar, o snr. presidente declarou 

bo a a sessão, 

o a acta da, sessão antecedente, que foi ap- 


;Semelha-se go, amor do 

embro de, 1863, « a acader 

Portugal! “A academia di qu 

Penne em em, vós, um braço para y 
ara VOS, 


forrado 


r 
USAM 


3 iniciado co 
ar as robabilid 


hoje os reis qu 

“Mas alguns mezes . 
á não, «concedendo, perdão da 
scenas que se deram em Coimbra; e os aman= 
es do rei, da ordem, e das familias, vie 
para o Porto, espalharam proclamações em, 
que falavam de am dspota sentado 1 
summidades do poder, é tinham a modestif já 
martyres da liberd; 


Bois o 


g 


e um pr Ea tu 
do bl ig liguo o Baltico 60 ê 
“canal seguirá o Schleie pas rá 


gti Forma e em 


(eia da manhã, não (só: já achou constituida uma » Menezes Pita mandou para a meza uma 
lhe constou. que a eleição estava tão ção da camara municipul da Villa da Bar- 
estavam corrondo as duas horas de 
'presenceou, sendo essa mez: 
Xavier de Miranda, 'e “tendo-se servi 
gadernos fornecidos polo govórno sa job nebri 
ta am sê 


as a 8 E - A correspondencia teve o destino conveniente. 


nico que se doi “dizen 
r | são de meeting. fari 


esta camara que não permitta a desan- 


- a pedi 
às que não) ckação de algumas freguezias d'nquello concelho. 
ol é comenissão d 


gsivel. saida e os alim> 
n rsidade de qualquer especulação 
que a politica sé esforce) por fazel-os ser- | 


de ab] 
ao governo pera cod 


- O comité 'an- Houve alguem que lovianamente | Os, animou 


e eita publica. 

jousa Pinto Bastos mandou para a meza 
esentação de alguns cidadãos do concelho 
le o Vonsella contra a desannexação de uma freguezia 


ou que: o meeting em tão injusta pretenção ? “Por certo que as 


o i a uma praça publica em que a reu- instigações e a leviandade não podem ser elo- vir. Rejoitem mobi nte o que possa man-4 presid amarã, 6a- | do T E 
inglêza ? Desejo r-se sêm à policia Poder gindas; antes mioreceim Bravo censura; mas |ch Teiiham a cornjem tão A comia in pininistra dl 
Sei q e om dor dis eosiás ab dl eso i aguiar 53 o goverdo é o paiz 'não'teém a tenor culpa ! [Es edessem a es! da, + O enr, Miguel Osorio instou pela remessa dos do- 
E pe a Cri a E q 

viar de si ado de uma guerra, n'ê elações ; puramente partiétiláres, É olo Sspsipenidento nomendo constitui eza cumentos que requereu sobre o transporte dos colo- 
equo É spólth Fobê im individuo. Póde levantar! - o quê para ou soa agas da igreja, 0 onde os o libertos, que não vieram na primeira remessa, 

mattar nel E contrato ” Fiscal) eição. o que são necessarios para Ati a sua interpel- 
comprom ter n Que elle testemunha vira a, 


para os PRE como sã as o Porto 
não 'é desordeito; e sento que se abuse da li- e 
p berdade para espalhar papeis que «seriam in 
cendiarios 'so o 'fogo das palavras não: fosse 
apagado pela propria causa que defendem a] 


de pol eg 

sada. Fi apasiguada pelo ebmitgt du 
uma dep itação ao ministro do inte ” oeidada mão seja discola nem injusta. 
Vê:so pela narraç precedente, queê êsto Quanto se tem passado nos prov: 
iro conflicto ee sido Seguido de mui-|os alumnos' “Universidade, são vio imas 
de' não. meditarem sobre o que lhes c 
fazer. Enthusiasmou-os uma ideia, é | “| rei à par de um / pila proprio que 
Di tra a “| tentarem na qualidade della, peido e pode tomara serio. 
Em summa, a aristocracia ingleza e os | tiraram-lhe todas as conclusões. So alguem licuve que: E era E 


var a paz. Porém, recã Ria | 


is de rebonhocor q da E E litica "secreta 


Õ uma única vez 
i na Crimêa. Na 


jar, apesar de se ter ausentado com motivos justi- | estação telegraphica entre Vil le é Povoa dispensa de trabalho; que não podia compre- Bem sabem que quero fallar dosnr. y dirige-se-lho assim 0, O tenor Limberti e a dama Garulli 
ficados. Es Is de Vim to do jest tradas do | hender como se Mia respeitar a memoria “Al eida. | E |, «| Tespeitavelo bondoso: prelado da Universid: Sobre uio ás beneficiadas, probenohacam sea 
Ea e Ee, malmittidas 5 de a ut iriândo-se de um mo aa bráitos 60) e ER À | vico-reior o &nr. conselheiro Job, dos Biro cantando o tenor Limberti 
aa elarecimentos pelo ministório da ma- censurável a divisa popular d'esse m Ie ligar 8 c ade eixo | Ernesto de Carvalho: Wi GmihlPoqintiza da opera «Luisa Miller», e a 
na a uma infeliz senhora ; Como à Ent Thomaz Ribeiro ti m a estação do caminho de HE a | «Têndo-s usentado de Coimbra um gran-| dama lli a cavatina de Rosina, daopera 
e 


numero de estudantes, portencentes a todas | «O barbeiro de Sevilha», que lhe valeu enthu- 


as faculdades academicas, de que resultou se- | siasticos applausos e repetidas chamadas. 
rem frequentadas as aulas n'estes ultimos dias, O tenor Limberti foi tambem applaudido, 
por muito poucos alumnos, expondo-se os au- | e merecidamente. 

sentes no grave perigo de darem um nume- No Circo houve hontem á noute especta- 
ro de faltas sufficiento para perderem o anno, | culo equestre e gymnastico. E” desnecessario 


o 0 
ae us só aimprensa ministerial é que s60ppu- [do li ar Agúeda cor a estação do caminho je 
om 1821 na ilha de S, Thomê um duaieia ade a ao epsedão d'acto», o snr. Mendes Leal | forro em Oliveira do Bairro, bem como a plan- 
ella é herdeira, ain mostrou à inexactidão d'essa proposição, por | ta das obras para o pharol da barra de Aveiro. 
e dgu-so expedir D isso-que.o. primeiro periodico, que. combateu Logo que cheguem estes estados, serão ex- 
“sabor o qo ha do saco no | godbrco | di tos informado qual |O Berdão, d'aoto foi o eJornal, do Commer; | pedidas a ordena comrenientos Para qH8 98 
oleatado (dou trabalhos aicos 0 sollicitou que | CIO), que é um periodico 'manifestamente op-| obras comecem. “1404 

adiantados no cons|posto á situação, é accrescentou o orador que O sur. ministro das obras publicas, reco- | ficando assim frustrados todos os seus traba- | acrescentar que lhes não falt ida con- 
balhos na-ilha [tanto póde a politica, que apresentando o | nhecendo quão proveitosos são estes melho |lhos e a boá frequência do presente anno le-| correncia de espectadore: AR, HA X 
g [artigo do «Jornal do Commercio» para fun- | ramentos, assegurou a deputados do districto, |etivo; o não podendo eu, como authoridade | — Umartista de crito. O pior 
ecasção | damentar a inconvepieniiá disáie | graçãos que não/se demoraria em datas convenientes paternal, ver, com indiflórença um tal aconte- | italiano o sur. Marmotti, a quem o sur. Vel- 

a 


Deseja rio a 

dia com relação no con is! 

ala as Rua da camara municipal de Be- 
lem, À qual fazem graves : ccusações. ne. 

6 he. Xavior da Silva mandou para a meza 


il 
um parecer da comissão de fazenda, fizando o con- | ( 


tingento da contribuição predial. 


Passou-so & cai DA do mentos queno mesmo dia da publicação instrucç es, para que não houvesse demora no | cimento, que tanto me maga: Convido, t- | lado encarregou as pinturas de algumas sa- 
Discussão do parecer para a abolição do monopolio do artigo se liam na port do governo, | principio dos trabal hos. — — | toy e peço encarecidamento a dos os alumnos | las da sua casa-na quinta-do” , pintou 
dotabaco, arm o i st oba alnó'dia seguinte dizer que O pharolna barra de Aveiro é de mecessi- | ausentes, que, ponderando bem os gtavissimos | um quadro, para teoto de, que so acha 
Eutrou em discussão o parecer das od “da portaria “eram ineptos. rt bre de' grande vantagem paras | prejuizosque podem: resultar-lhes dó abando- | exposto na oficina do de eitça na rua de 


reunidas sobro as emendas, propostas ao rodaziram grande sensa- | navegação e commercio; as“ duas “estradas, | no das aulas, se apressem a; ir frequental-as | Santo Antonio, jo o , 
aloradamente | cujos:traçados se estudam, -são' taribem de| com fervor, pára |colherem no fim «do anho O quadro representa Aurora eguida do 

ja y reconhecida utilidade e'concorrerão para o' priubaão psp nai mostran-| sol noseu carro. 

à o com: este procedimento à: generosidade de Todas as: figuras do qui que! 

srecar, é eim algumas palavras deu a enten- tura do districto de Aveiro. »» 1 «4 seus sentimentos briosos, e o sácrificio que | poucas, pedi ss tipo map 
claramento que a mocidade açademica| - O snr. Possidonio da Silva, fundador e | devem á farhilia e à patria.» - chsq eschola italiana e pela harmonia do agrupa- 

' k e de jogueto nas mãos 'de ambício: | incançavel presidente da Real Associação dos| A romaria ão Bussáco deva hoje: estar | mento, são de bollissimo effoito. oo ss 

808, q! às loucuras teriam desculpa “e | Architectos Portuguezes, foi eleito em uma | concorridissima. De toda a Bairrada, de Avei- Quem yê o. quadro reconhece no rea au. 

'merêcoriam ser perdoadas mas que não esta- | das sessões celebradas em abril proximo no) ro e de Coimbra, foi immensa a multidão, | thor um artistade merito. 3 

am no mesmo cáso os planos tenebrosos dos | Real Instituto: de Londres para-seu socio ho=; 

5 que tudo aproveitam para a sua norario e correspondente em Portugal. 


que para allise dirigiu. Se não fôra o desejo Contribuição pessoal. — O «Dia- 
| 5, ' de obter algumas informações para o «Com: | rio» de quin! publica a carta de lei que 
politica, sacrificando o socego das familias e Se me não engano, é esta'a primeira vez | mércio» tambem irianios á Cintrada Beira. |fixa a contribuição pessoal que se ba-do von- 
Ra dos academicos: ' , que aquella antiga e respoitavel associação Por hoje mais nada. Se alguma cousa oc- | cer no anno de 1864 na “importam ia de réis 


pál 

cão na Câmara, que apoiava ao 
d“Enr: ministro da tarinha. sl 
Osnr. Pereira Dias fallou no sentido do | desenvolvimento do commercio e da agricul-/ 


vado o capitulo 7,9. oo 
Entrou em discussão o capitolo 8.º— 
o instrueção — ficando com a palay; 
ro]; M: de Abreu 
E sur. presidente dando- para ordem-do dia de 
4manhã a mesma da de hoje levantou a sessão. | 
|». Eram 4 horas da tarde. - 


as garan-' 
concluiu || 


declarando que vo! 
maneira que estão 


julga attentatoriao “Lisb m Ade Taio rd | Feguorimento do sor. Mazzioti julgou- | confere tão subida honra a um artista: porta- | correr de interesse, expediremos telegramma. | 180:0008000. |. do als 
O sur, À. X. da É 4 é ==F ns: nba” aitoria discutida por 63 votos contra guez. 1 a 7 podes so 6 CRI - Eis os. contingentes contribuição, 
o são Cafnt e segtele (Corresp. part. do «Commoréio do Portos) 19 Pope é requerimento do sor. Beirão dividiu E' para folgar que um: architecto' tão dis- | « eee | Que portencem aos dis administrativos. 
iscutida, pps ek , poa ab Em Fido) e - rtencem aos, disf - trati 
- desejou saber se tinham | | abandos, 7 Ea: pe: a conclusão do parecer 'em 2 partes. A 1.º | tincto como o snr. Possidonio da Silva; e que do continente do reino, e tee; arms 
RE Mob dous contra. | Ainda os estudantes de Coimbra estão em | onfquie ãpprovava o procedimento do gover- é um: dos mais assiduos cultores das bellas- id «o teem de ser m'elles 


“discusão ! | 4 p 0 n o o «perdão d'acto» e a 2.º inde- 


do votar se so quer jogar cia "Acaba agora mesmo a camara dos depu- | ferind rasontação dos estudantes. 

toé o TÃO Go manda que fallem dous otadore tados de resolver que o governo procedeu )'' “A primeira parte foi approvada por 62 vo- | que étido p 

pró PRP z rem oriesr pe com: acerto nogando o perdão de acto reque-|'tos contra 19'e a segunda em votação nomi A Real Associação dos Architectos Portu- 
O sur. presidente declarou quo tinham fallado r 55 votos contra 17. + guezes ha de sem duvida prosperar, tendo por 


dous oradores pró é um contra sobre o parecer das 


Guarda... 
Leii 


o | Universidade. Uma o ontra cousa vão nos lu- | Lisboa. 
- | Portalegre. 
Porto 


o todos os 
iscussão, se | ainda neste anno se abrirá ao publico 0" seu 


regeitada a dispensa 
contra 2). a 
Concedida a palavra aos SDES. Ferrer e Rebello 


* da Silva, declararam que cedinm d'ella. 
se dot 5. E Guedos pediu que a sua emenda fos- 
so remettida á ao (pós ásia em conside- 
ão, e declarou que cedia da palavra. 
ração data palavra os nes. S. de Carvalho é 


Vaz Preto. 


iada do que se passou nas duas camaras. Despachos judlciaes iuprç d ag 
--Academicos de Coimbra. — Em |tos do nlentdegalst altiiafralmefic bra 
consequencia da, votação da camara des de-| os seguintes despachos ot 10 À 
air 

5. 


putados, sobre'a representação dos academi- |" ' Bacharel Pedro Saraiva da Costa Refo 
cos de Coimbra, já hontem voltou para aquella;| de direito, que era, da comarca da ilbs de 


;cidado, no comboio-da tarde, a maior parte | fia, do 3+ clas o 


ogio no nr. duque de Loulé, porque 8. exo.+, gmentos curiosos e importantes de arohiteotu- 
tão mal tractado foi por uma parte da | ra que a associação possue. ne 
|acádemia, declarou que attribuia tudo o: que | “O jornal especial da mesma associação e 


O anr. conde M € 0 Pp da 
lavra pa vos pede ração da lei, que os dis- |ge'finha “passado a verduras da mocidade, | que se ha de publicar 4 vexesno anno, ainda | dos que ultimamente d'alli tinham vindo. Pa- fratiiça! judicial sui ga ac 
como aut pense “das provas academicas de sous estudos esquecia. :obibisons » no actual terá encetado a sua publicação. rece que os restantes tencionam partir hoje. E garras li 


qi do tnd 

| da ) snr. Beirão disse que estas palavras do” Folgamos com esta, solução prudente do | comarca, 1 A 
| nr presidente do coi mostravam a gran- | adiantar. Sabe-se que os accionistas estão de conflicto, que julgamos  concorrerá poderosa- | . Bacharel Alexandro José Coelho de Abreu juiz 
* | deza d'alma de s.0x0.+,0 bondade do seu co- | accordo em ser creada n «Companhia geral: du - ; Sica doa EATig a o Seda isa do 
| ração, oque tudo condizia com aelevada ge-| ds! credito predial portuguez»; com o fundo desvios de um. momento de  irrefleotida exal-| 1. classe, e nomeado para o lugar que na comarta de! 
[rarohia a que pertencis'e com oalto cargo que btação ariatelgoT oh Ong po | Extremoz ficou vago pola transferencia do bacharel, 
| representava. stage ata of Os  enltores das letras e das sciencias de- Agostinho Joaquim de Oliveira Coelho. . 

| É 2A0 elogio feito pelo snr. doutor Beiro j emissão de 40:000 já está feita e a segunda | vem ao povo lições do ilustrado proceder, e ão joia ão Ea E o qu a 

| resporideram applausos geraes de toda a as= | de 60:000 depende da approvação da assem- a CE Po den 
pri m excepção de um unico deputado: | bleia- geral, Nada ha porém'a este-respeito') que repousa & força moral da authoridade, | de direito. de 2. cl 
|| “A questão dos estudantes está, pois, deci | está para o povo o mais esclarecido ensino da | Ra comarca de Gou 


é talentos em commemoração do fausto nas- 


liberdade atéão| | 
iz não está 


official, e o-ministro-nada resolveu sobre este. 


dido O que resta"a fazer depende d'elles objedtosobitesweh nda votand roses du cipa parte d'aquelles que um dia devem exercer Ea O aan . 
lustre orador. que farão ? Não sei 0 Ju oo | = A-moticia do; desastre; succedlido ao sur. | na imagistratara o ní 'magisterio, as impor= |", Bacharel João Rodrigues da Cunha Aragão Mau 
e" da sala). || “Oomo"amigo'sincero'da academia, previ- D:Rodrigode Almeida consternoua todos os | tantes faneções de julgadores e de mestros, |, de di juo era, da comarca de A] 
! eo Ilypothecario de Por- vido 


ino-a de que o governo não deixará de fazer seus amigos. As primeiras notícias que d'ahi || 
fe utbprif” com todo o rigor as leisacademicas, | vieram transmitidas pelo telegrapho foram tugal:— A' núticia da reunião, da assemblea 
diploma'é o | quê'se esquece! do passado, porquê espera que | atterradoras,. felizmente que osestado de pe: | geral dos subscriptores do Banco Hypothec 
ion “as provas |nó fúturo os mancobos sé portem como é de | rigo: passou e ques. exc.* se acha melhor: ,rio de Portugal, que démos na quarta-feir 2,4 | Bacharel João Baptista de Paivs Cardoso, jui: 
'obEigaçãoe do dignidade propria portarem-se.) Faço votos pelo completo restabelecimen-| ultima, hora, temos a acrescentar o seguinte: | de fiseito, se 
tudantes continuarem! a deixar do | to do snr. D: Rodrigo, do quem sou amigo e | | Na questão das, acções subsoriptas para. o | CLNSsê 
ú | a quem devo muitas attenções.. “00, | Brazil houve alguma discussão em que toma- | do bacharekJoão R: 
| mA moticia dada pela «Revolução de Se- | ram, parte os snrs. Manoel Antonio Vieira de | carenhas, | 
tembro»,e que eu como tala dei em uma das: | Castro, Eusebio Nunes e Jacintho Antonio, Bach: n de 4 
y| minhas correspondencias, da captura de: um | Pinto da Silva, resolvendo-se a final que não Paella EO no Rh pl 
hómem que assasinava creanças para ' fazer | tendo «sido ratificadas em tempo competente, | par vago A jcoriáeca dê. Arganil pe a transforencia, 
oleo humano, é falsa, 00) eso fossem essas acções trancadas. “1500/50 | do bacharel João Baptista do Paiva Cardono.. / 
- Entrou depois em discussão qual.a gra- |, , Bacharel João utonio Pimentel da Macedo, jui: 


tndas e approvados os 
portanto, fixado o praso 
1.º de janeiro de 1865. 
O sur. presidente lovantou à 
ordem do dia de ámanhã a continuação da q 
para hoje. sy 
Eram 5 horas. 


são, dando para 
vinha | 


as faltas af 


rece 


camara dos snes deputados = | dade constitucional desta doutrina n'w RA oticiarista da «Revolução» foi misti= ) BR ão Ant mu a Mac 
(Sessão em 3 de maio de 1864). já não é ici y a transigencia ficado, como acontece a todos que escrevem, tificação que devia ser dada ao snr. Eduardo E e cebaRie EE DERA 
PRBSIDENCIA-  CESARIO íbrtsos, nem ttida a quebra) como me acontecerá talvez: muitas vezes, | Soveral, como agente do banco, em Lisboa | vago na comarca de Santo: FRligdo po obitosto Fi 


decidindo-se que para ella se, applicassem as | charel Antonio Bernardiho do Carvalho. 
acções que a assemb] uim r 
desculpado. us: =. enjloadass o Eralyadi nt oh esany 
eu desejo, porque é o-unico | lem dos dous cavalheiros, 
alévenia do; Eeilino muito de= | solveram ir acompanhar “o cadaver «do .snr.: pediram escusa da commissã 
! dos trabalhos da formação; do, b; 
tou igual pedido o snr. Jos 
b ihl É) 


Aos tres quartos abriu-se a sessão, estando pre- 
sentes 62 snrs. deputados. 
Acta aprovada. eo 
A correspondencia teve o devi 
O sur. Miguel Ozorio disso que 
meza o parecer da commissão diplomatica, sobre o 
tratado ou n convenção postal sia, afim do 
ser examinado pelos snrs. deputados, para entrar em 
discussão em occasião oportuna. | 
O snr, presidento disso que fóram approvados 
os projetos n.ºº 43 e 46, sendo mandadas À commissã 
de guerra us propostas que se lhe offa 
tendo dado a comissão os ácas parece: 
cutireso. DE 
Leu-so o parecer sobre a emen 
projecto de lein.º 43, para, 
hendidos os sargentos | inipaes, 
qual a commissão adopta, com tanto que sé addiciones 
— que tenham servido no exercito. Depois de algumas 
considerações dos enrs. Póças Falcão, Fari u 
marães, J. do Moraes e Ferreri, requereu o B 
-A, de Souza quo se julgasse a materia « contida voe 
Não houve vencimento. 
O sur. Aftonso Botelho ps 
missão de vinhos está incom) 
rá 


resolveu fossem tran: 


tm po perdido em um deva 


que, dissemos. 
carregada. 
y sprasen 


bos, que frequentam a Uni- 


= "dos Prazeres e! 
ficio do: seus) 8 A: 


à dé 


ro D ' 

lento) — Hôntem Ele 
taou setenta estudantes 6 c isso foi maior a 
uq Aeee A) 


partes. “O 'esul- 
lo telegrapho: A! 


“12: Por “deoroto de 28/da: 
foi bond a Ja proprieta- 
io da cadeira de chimica ofganica da escola” 
jolytéchniêa, 6 lente subêtituto da mesma ca- 
irá dr. A góstio Viconto Liontênço. 
“Delegacias a concu so. 
retagia do ministefo doa 


De Theologia compareceram 
De direito o. 
De medici à » 

De matHblisdiãa Ja sor. 


ia gens ora 


| E : : O movimento cai 
e Pa Piilornhia avi os cktasiif 4 xtrnardinario, 5 ilagro não ti? a di 
jOFy Que; p) aver atropelamento ly ds lo d ele; 
ú 


aior, parte, pouco ,on 
nham para (os evitar. , jo % 
Houve; como em, todos os annos, ari 

ai 


864 serão dis-| 


u 


E : »queno 
— Osmr. Domingos a comi Vips Errado é ide Pe e passada esta. crisa, 
são de vinhos disse qui a - do qto 


Ç Las 
' ai 
geada A 3 rg do eai 6) alien lado gu 


td! 
da 


A a 


uareni 


nervosa, ó seu || 
O EMIDÊE EA co 


08 agend inergada. 

co inuou à dis- 
das obras 
h EisasTTO 


jeados p: compl 


doido db caçanibriaDa! 


oa pads 
Bar j 


eza um requerimento meza EA) | 
dota REV ci esa mae el ba é 

E pe que ã runs, xe, ma snr.* D. Amalie 
rol presidente disse que se ja passar & ordem Et bi aray! IP Fazem se;lho, ofho 
lo dia. it 4 Us 7 v R ás 1 

O sur, Calça é Pinh mandou duas representa- Ne m | Assegura. diga pera é 
gõca das miserico jag de Estr o Evora monte 100 contos | do une MS 'GRai8 m gts - 
pedindo a isempção do outras misericordias que so- “orisões o! ém Vigsk! pafa Cóimbra eia ar-so COntra à. 
jam desamortisados tabolecimentos, A Dae Eru a rt Snpaita 
Diga pe ade Pós. | ento de ii múid foça 

O sur. Thomaz Ribeiro mandoú'uma ropresen- art 6.º 6 da qual extará 
tação da camara municipal de Castollo Rodrigo — eae Fá Uma segura g 


Pio tetas 


) +: ” Ai 
ios, que sem Fe so! maos ob k db doa ob, o 45 


ro da Beira, o man E ge a 
to o teso só faça a ostrada do Aipanda'tmPon do à pin avo passou. do motim, furo 
ros,pedindo 'on- | É bo 00 PAR de DoR iyihá 
pogetido qps MAP Adorado Grava ta | drejou. os. ponços alia no ária 

= | manter 0 socego; dirigiu-se casa da, admi- 

rig bo ara janelas é da 

rua as, matrizos da contribuição directa, 

ano o 


pouco depois 


ARE los pai 
Renl Ra DEM 
cor rt direcção da es- | POT Gia sem ( 


“das merca- 


dorins, quo da p 
darem a ni 


e ás pessoas, mais 
Vinhos que mui:, 


Foi ndmittida. uz ; e 
«O nr. Abilio da Conta sustentou o mandou um Enio dota o as E 
rj aqu ol cn der nr olfato exeonção, que + tranquilizarom 
Araptindos, tendo om vista n applicação das sguãs é | a qui rã Porra adia à Festabelecenao; é, Hoje, 3 do 
industria e á navegação. ondo d be 3 sa a an digo 
À anca tivesse, 


Foi adumittido. + 


nho; 


Osmr. Ayres de Gouveia Mac dos NAGDOS s|fg) si amos 13loos só sra e 
o ser ul - | Sobre:o8 Bancos DelCredere e do Minho, ão dignos deé 
nsta-me-que ;a consulta: sobre es ti reve a “em co 
muito.fovoravel,e que os estatutos serão p=. desso.. a 19] ses rio pelos 
hds cup gesso ningory alog obrgogi)| acnfApora ge q manhã, vão muitos, estu, e iando 

| 


“os Com cinpenho.e pronunciado rs o tem)! dantes ás aulas, 
mm pola, dano p 


vido o; rapido andamento dieste negocio, | termi 
m filho de Braga, ornamento da camara,e que ; cous: 
dantados é conhecido e -por-todos respeitado. A e: 


s,e9m paço fempo euiaçã| 


djs 


A Pod 


Up sq moudgoli A gui! 
cademicos acalz, na Pereira: piusossino o sus mil N 


cou em Marselha, compõe-se de trinta etres | 
pessõas, incluindo quatorze criados. 

Dos tres primeiros em] aixadores, um cha- 
ma-so J. Ykedochi-Kugono Kami!, outro 
Koswadsu-Yolsuons Kami, e o terceiro Kova- 
da Sagânino Kami, salvos os erros de ortho- 
gra] Un 


tos personagens dos ultimos confins do 
Orionte, são na cor e ) aspecto muito some- 
lhantes aos embaixadores annamitas. Todos 
usam chapéus de palha muito baixos e ira 
Jargas, em fórma de guarda sol, menos um 
dr les, que usa chapéu de tres bicos. — 
7. Companhia Internacional de 
Construcções. a Pe ctualmente or- 
ganisando em In; 
nhia para emprehen 
ublicas, da qual é mm dos fundadores o spr. 
5. José Salamanca, o. 
«!=A'corca d'esta companhia, traduz o «Jor- 
nal do Commercio» do «Times» de 23 de 
abril a seguinte noticia : 

PVE SS de se publicar o prospecto da 
Companhia Internacional de Contrucções, com 
um capital de 4,000:000 lib. ster.; metade a 
subscrever dosdo, e járe em acções de 50 lib. O 
sor. de Salamanca, - o banqueiro hespanhol, 
acha-se á testa da meza da direcção, e dá-se a 

mtender que já se acham arranjos feitos com 
bem conhecidos empreiteiros, pelos quaes se 
vão transferir para a companhia varias om- 


pes de: econstrnações n no valor de, Mu 000:000 
ib. sterl. 


“« Diz-se que já se acham tomadas tres 
quartas partes das acções. », 

Patriotismo. polaco. — Comprehon- 
déndo as senhoras polacas a terrivel situação, 
que, está atravessando o seu desventurado 
paiz,e inspiradas do sentimento do mais acen- 
drado patriotismo, despojaram-se de todas as 
joias que, mm, sem excepção dos brincos 
gáheis do seu luso diario, o enviaram-nas a Pa- 
riz para serem vendidas em Jeilão, cujo pro- 
ducto será applicado às necessidades do exer- 
cito nacional polaco, que tão heroicamente re- 
sibte 205 seus oppressores. 

“O leilão devia ter lugar,no dia 25 de abril, 
na residencia « do principe Caartoryscki, em 
Pa 
“” Desabamento de uma Igreja. — 
i rcia, desabou a torre, e a 
aior pi eja parochial de S. Miguel, 
ficando sepultada d debaixo das ruinas uma jo- 
vom de 14 a. ] 

Com esto to perdeu-se o unico 
retabulo da ordem cai atide, que havia em 
Murcia, e que ostentava icas imagons do im- 


mortal Sa Salullo. 


abriu-se em No 
ria; de que ha muito se e e que, tem 
produzir socorros para as victimas 
da gu rã civil. No, primeiro dia produzio 
mais de 8,000 dollars (8 contos de réis). 

Resposta.  ingenua. — Um menino, 
conta o «Temps», respondendo ha dias ao pa- 
dre que lho perguntava, porque é que Adão 
e Eva, tinham sido expulsos do CBaraizo 7 

isso: 
pi 0) bom Deus expulsou oa porque não 
pagaram o aluguer. 

Isto foi dito com uma voz de CEEE 
convicção. Soube-se depois que os paes do 
pobre menino acabavam de ser “despedidos 
pelo senhorio poruão poderem pagar o alu- 
guer. Fez-se immediatamente uma a collecta, 
que produziu uma sofirivel somma. 

Passageiro 0 vapor, «Luzitanias 
sabido hontem para Lisboa, condnziu a seu 
b iros ,| entre elles os se- 


“Antonio Francisco Moreira, José Antonio 
de Oliveira: Guimarães, sua esposa o sou f- 
lho, J. H. Smith, Bento Carvora, M. Ma- 
gnam, Victor Roumestant, José Patricio da 
Fonseca, Mrs. Marshail, M. Wackter, B, Da- 
nielli; José Cardoso C. Madureira, Bento Pe- 
reira de Barros, Antonio Moreira, 8 praças de 
pret. 0 HE) 


WRIBUNAES | 


Supremo tetra do de pedia 


“Autos propostos para a sessão de 3 de 
a de nada 
tiatet EU ot 
JULGAMENTO, ORDINARIO 
No 10:207—Relator o conselheiro Seabra Au- 


N 


tos civeis da relação do Porto, José Anto- 

nia de Azevedo, recorridos D. Emi Maxima de Sou- 
sa;Rebello e outros. 

ve Nye 10:27 Relator o tel | Alves de 


Autos civeis da rolnç Porto, recorrente o pro- 
da, miscricordin. de 


e 


vhs) 

conselheiro visconde de 

s crimes da EA Porto recor- 
Pim s o ministerio 


pan Aguilar — 
Porto, recorrente José 
tis “Francisco de Cas- 


nsisinde aço 


PAU DISTRIBUIÇÃO o 
ippellações 'oiveis: se 
Porto, D, Rita Maria Gortein-e: Joaquim Car- 
doso Botelho e mulher—juiz Machado, escrivão Al- 
buquerque. - aihad qui vid clesea A ainpael, qc 
1 Feira. José Alves Bergasta o mulher—c; An- 
tonio Custodio Alve: , escrivão Cabral 
Barcellos. D. za do Amaral—c. 
Anna Rita de Jesus 
vão Sarmentos 4) 
dal Couro ve Aggravos 


ques—j 
ches, escrivão Sarmento. b 

Penafiel. João da Rocha Leite —€. Manoel An: 
tonio da Rocha; prai es o Silva Perei 


on — c. o bacharel |* 
Agonia A e iz Ci (alba) oncrivão | 
uquerque 
CAUSAS ASS) IGNADAS P/ AdL DE MAIO 
«Appellações c crimes 
* Ovar, Fernando « 'Qipeira oo grárrio. Marin 
d'Oliveira Grande e outros. 
Sinfães. O M,P.—c. o juiz de direito» 
Aggravos 


E hel. OM: P;—c. o juiz de direito. 


 Pefgou lidar do E igreja |! 
matriz d'esta cidado, o muito reverendo padre mes- 


te Manoel Ribeiro do Kigueiredo, proféssor de latim ) Fa 


eim Santo Thyrso. - Mm doutos é atum d 

++ O'geu discurso correspondeu no: reditos d'este: 
distincto orador. De mais, o snr. Figueiredo attrabe 
as maneiras; e aqui foi tratado com muita. 


Folhas de Madrid de 2, Pariz de 1, do 
Havre e de Bruxellas de 29. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 30.—A derrota do exercito fede- |, 


rai ás ordens do general Banks” próduzig gran | e 


de consternação em Nova-York. 

“As perdas, que fazem subir os federaes a: 
2:000 homens e'os confederados a 14:000,po- 
dem calcular-se realmente n'uns:/7:000:-ho- 
mens. Ás perdas, por parte dos conferados, 
foram tambem bastante consideraveis. 

A batalha foi renhidissima, e teve logáo 
nos Yallós doalto Mississipi. 

Despachos de Copenhague attribuem a 
evacuação de Fredericia ao pensamento do go- 
verno de continuar luctando a todo o transe! 
sómente por meio da sua esquadra. 

Começou a evacuação da ilha de Alison. 

* PARIZ 1.º — O «Constitutionel» publica 
hoje uma noticia, que atiribue a Garibaldi o 
projecto de apoderar-se da cidade de Pescara, 
(Talvez deve ser Pesaro) e acrescenta que, o 
duque de Sutherland. visitará com o seu yatch 
todas as costas do mar Adriatico. 

“PARIZ 80.—Uma carta de Roma de 21 
contém uma analyse da ultima allocução do 
Papa. N'ella falla Sua Santidade das dores 
que, sofito a igreja perseguida no grando im- 
periodo Norte. O. autocrata, depois de ter 
compellido os seus subditos á rebellião, sob o 
pretexto de reprimil-a, extirpa o catholicismo 


mio jus Te | 


> -Regon, - Maria Rito Dias Braa-c. Roinão Vas- | 
Baplisto por impedimento Ribeiro Abran- | 


a objl 


) litros dê Vinho; C.Brândião, 2 


depor tando povoações inteiras para paizcs gla- 
ciaes e desterrando os bispos. Ninguem dirá, 
acrescenta o Padre Santo, que eu fomento a 
revolução; mas julgo necessario fazer este 
protesto para descargo da minha consciencia 
e para não ouvir um dia o juiz supremo per. 
guntar-mo : porque guardaste silencio ? 

Esta allocução causou grande sonsação. 

Diz-se que a França e a Inglaterra en- 
viam as suas esquadras ao Baltico, a fim de 
fazer cessar a indecisão da Prussia e Austria 
a respeito do armistício, e que já sahiu a es- 
quadra do canal para o dito destino. 

Dizem do Mexico que os francezes estão 
junto de Colima e occuparam Monterrey. 

'COPENHAGUE 29. — O «Dagbladet» 
diz que o gran-duque Nicolau, principe her- 
deiroda Russia, é esperado em Copenhague e 
se alojará no palacio de Ohristianborg. 

NOVA-YORK 20. — O exercito do ge- 
neral Banks sofreu uma derrota completa, 
consistindo as perdas em 2:000 homens euma 
bateria de artilheria, Os federaes batidos 
emprehenderam a retirada para se reorganisa- 
rem. Os boletins dos confederados fazem subir 
as perdas a 14:000 homens. Chegaram mui- 
tos feridos a Botonrouge. . 

COPENHAGUE 29. — Os dinatoarnés | 
zes, ao evacuar Fredericia, levam o material 
de guerra mais importante e as munições , 
deixando encravada a artilheria. | 

'MARSELHA 1, DEMAIO.—Os almiran- 
tes francez, inglez e e italiano estão de accordo 
para estabelecer, se os progressos “da insur- 
Teição 0 tornarem necessario, um acampamen- 
to nas ruinas de Carthago e nas immedia- 
ções da capella dedicada a S. Luiz, onde po- 


derão refugiar-se, e receber protecção todos | * 


os christãos. O bey continua no seu palacio, 
escoltado pelas tropas que por. emquanta pes 
manecem fieis. 

As fileiras dos insurgentes engrossam com 
os s numerosossalteadores quevieram pela maior 
parte da regencia de Tripoli, e alguns das tri 
bus de Argelin, fronteira á regencia de Tu; 

STOCÍOLMO 30. — Os periódicos attri 
buém a viagem do rei “Guilherme da Prassia |' 
ao  Soheleswig a motivos poli de summa 
gravidade, que não sómente lesejo de fo- 
licitar o exercito pela tomada de Duppel ; di- 
zem que quiz ser recebido por toda a parte 
como senhor e soberano, e que continuando a 
Inglaterra França na mesma posição de 
reserva e de protestos a favor da paz, não se- 
ria para extranhar que Prussia ficasse com 
uma grande parte do 
los austro-prussianos. , 

PARIZ2. —Desmente-se por pessoas bem 
informadas a noticia de serem enviadas as es- 
quadras ingleza e franceza ao mar Baltico, 

“Os prussianos proseguem na marcha pela 
Jutlandia;já occuparam as cidades de Randers 
e Hobroc, commettendo mil tropelias contra 
os habitantes indefezos. 

Dizem despachos de Florença que foram 


%á | muito mal recebidos pela opinião publica os 


emeetings» que; n'aquella  cidlado se reuniram 
para dar ão povo inglez agr: 
recopção | reta a Garibaldi 


ê “Porto cu de maio 

CAMBIOS SOBRE LONDRES 

. 90 d. v. do. cescaee 53172 0 68 5fy 
v “| 


90 d, d. 


Metaes 
Peças do 85000—a prata. 
Onças hespanholas— a ouro. 


Ditas mexicanas— a varo. 145400 148500 
Soberanos—a prata. . 45490 48500 
Ouro cercendo —a ont 28000 28020 
Patacas hespanholus— 8980 8950 
Ea brazileiras—a p 8930 4 B950 


“89200 N 8950 


20 m 


| “Alfandega do Porto 


RIO DE JÁNEIRO O “No bio S, Manoel 1.º, 


= 0 

doce; J. L. da Silva, 1 caixão com salpi 
“DEM — Na barca nar A A 

710684,8 litros de vinho; : “Amorim, 667 litros 
de vinho; &. S. Reis &| À bas com azeite e 1) 


dito com vinagre; J. 
e seus pertencos, 24, 
'to, e 1 um sacco de « 
“coxinilhos de linho o 2 dit 
Silva, 1 cnixão com 1 
“PERNAMBUCO: No. b pus Esperança, Bu. 
ter No hew & (.º,133,56 litros devinho. 
BAHIA—No Patáção Marcial, Butlor Nopbew, | 
0. as ,68, litros de o dito; J, A. Braga, suas di 


TO GRANDE—Na búrea Ourense; 1 
ig ôs 6 1 dito o 


SRA Na ASS União, Viuya Moreira & F) 
SM. RB. V.&T, 

bed, 267,12 
es, 1 caixão com 


lho, 1 caixão com prata em obra; 
Archer, 133,56 litré 


ds 

““LONDRI Na bar 
E 4 litros de vinho: 

LEITH—Na escuna ig 


ardendo, & Yeatman, 5342,4 ditos do dito; 


Guimarães, 2 fardos com io, 2 caixões; com o 


ils ajuizadas... sererserero 
he 

hier & Postor 

Fiems fulidns 


E os do 13.º gemcst 


caga as 


Eta corrênto simples 
Obri; 


illiam Edyard, 
2186,96 litros de “vinho ; 
4278,9 ditos do dito; Taylor 
JM. R. 
| Archer, 6410,98 litros de vinho. | 
STOCKOLMO—Na barca Luiza, C. Brown &, 


Smith Woodhonse & C.*, 


70.) 5842/4itros de vinho, ' 


RAS 
Pelo 


an EE 
“Mérmos pao carga 


q o 4 
Dt) AVE —Hinto PEA 103 ton, mestro Ma- 
chado. 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Contente, 
no 4 Ê Fer 


Completa EALSNPAREA | 


SUNDERLAND Brigué” Trénsuer. 
NEW-CASTLE—Brigue Legatus. 
“LISBOA —Vapor Libitania. 050) 
BREMEN—Galcota hól, Weldand, 


Generos despachados pela mesa da 
Leona — entiva 


estao a ssÓpos mortos um 
- Barras e foixes de ferro--955 feixes. 
+ Manteiga—10 barris. 

Passas— 255 volumes, 

Banha—15 barris. 

Garrafas—100 grozas. 

Louça—1 barrica. 

Gaz liquido—1 caixa. 


e 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 4 


Litros 


Aguardente. 


21079,00 
inha “= 


141484,00 


3010,40 
9908,88 


3662,00 


o 
»» 58389,00 
exportação no 
mez de abril A ph 
Litros 
199175 
199709 


Ho 
ErLELA alnaego rm a 


Lisbow no di 2 


6:3884905 
11:5518451 


179408356 


“Cotações omciaes 
fnscripçõesd'assentamento, ) Juro 


o até 31 de dezembrode 1863 50 1/4850 1j> 
oupons idem voa DO My a DO Ma 
Titulos de ! ba ; 
Portugal. 5308'a 5328000 
Titulos-de divida publica [ane 000 
CEE 1 
Titulos de divi a publica ineues) Bi qa A 
Titulos de divida publica [das 
“três operações] vam 
a 24 


Papoltmosda 22 


Hamburgo... 
Amsterdam . 


Cadi: 
Gibraltar. 
Porto...... 


mgelros É " 


*| Ora, este liquido -é de dificil reali 


Descontos do 12.º somestré 140:9574444 
Descontos do 13,º dito 15:5578728 | 
11.º dividendos... .s. 8:1273000 
Premios indevisos.... ..« 2:7808290 


! Noyo Banco de Pernambuco, 8) 142:0745990 
. Commissões 1935440 
Emissão. 210 005000" 


12,471:1008780 
(Eat, do Jornal da Bahia) 


“Maranhão 2? de março 
|» REVISTA DO! MERCADO, 

ALGODÃO-—O preço na ultima semana Fegu- 
lou de 235000 a 235500 a arroba. 

Os compradores offerecem 228000 depois da che- 
fito do vapor. “ 

Este mez tem-se. esportádo o shguinte: o 

Hiverposl, 4:952 saccas 

Havre .. 7 


Lab vv BIT 

CAMBIOS—Sobro ind 27 8 quartos d;por 

1$000- obra Portugal 94 p. o, 

DESCONTOS-—Caixa filial 10 p. c. ao anno— 

Banco 106 11 ao anso—Particulares a 12 no anno. 

0ES—Caixa Slial 2705—Bahco do Mara- 
nbão 4 '8— Companhia do /Vapores758--Compa- 
nhia Confiança 205 — Companhia de Guz, 1005 — 
Companhia Anil 505. 

FRETES DOS NAVIOS A' CARGA —Porto: 
Algodão 500 por arroba— Assucar 160 por arroba— 
Couros 200 por um-—Paneiros 400 por um-—Pipas 
105 por um. Lisboa: Algodão 500 por arroba Às- 
sucar 160 por arroba—Couros 200 por um—Panei- 
ros 400 por um—Sola 80 por meio—Pipas 104 por 
um. 


(Ext, do «Publicador Maranhense») 


Rio Grande 30 de março 
REVISTA DA PRAÇA 

As transacções da praça no decurso deste mez 
não tiveram movimento algum notavel, foram como 
nos mezes anteriores limitadas e pouco “animadas, e 
apenas a principaes generos de maior consumo 
houve mi lguma, procura , sempre segundo as 
maiores necessidades que tinham os compradores, 
não bo influindo em negocios de maior monta. 

Não melhorou a situação do sal, enem era pos- 
sivel, pois não tem havido em que empregal-o por 
ter sido muito limitada a safra d'este anno. 

E' pequeno o deposito do vinagre estrangeiro, 
mas não é do bom, o que tem concorrido para ser 
pouco procurado. i 

* Ficamos muito abundantes de vinhos catalões e 
de bons qualidades, havendo corca de 800 pipas por 
vender ; e além: destes ha regulares existencias de 
vinho de Lisboa, que na maior parte não tem grande 
acceitação. 


das em cascos pequenos tão repetido do Rio de Ja- 
neiro, que já elevou o seu deposito a 2:000 volumes, 
ão na sua maior, 
parte, porque têndo-se divulgado, já à tempo, ser o 
isa brico noinêsmo porto do Rig não poncoa que 
o procuram, porque receiam que o seu amanho não. 
seja saudavel, e mesmo deteriora-se facilmente, logo, 
que tenha um pouco mais de demora nos armazens. 

Não houve negociações de vulto em couros vac-. 
cuns seccos, n'esta segunda quinzena, e só sabemos 
de uma compra de 4 a 5:000 peças de 285 a 240 is 
alibra, 


25 mil couros. 

“De couros salgados compráramese n'esta” quit, 
zena 5 carregamentos e algumas pequenas, partidas, 
que montam ao todo de 30 a 32 mil couros a 140 os 
novilhos pezados, 120 a 135 00 leyianos, segundo o 
peso, o vacea 11Ó u 116 réis por lib 

Falla-se que houve uma compra do conros do no- 
vilho, pezado, acima de 140 réis alibra, e que so 
déra por um lote de 2:300, 142 réis a libra, mas os| 


réis, novilho, pesad 
CAMBIOS—Snecon se 5 
quartos. 
“Pariz a 970 é Rio de Janeiro à 60) Pp. 
Moeda nacional papol tem coscilado 
de premio, 
7! MOVIMENTO DO MERCADO 


re Londres 25e tras| 


(Boletim | tolegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 3 de aio—3 ) por cento 
consolidado 52:6 51, 195 —3 dito difterido 47,70 e 47,60 
Bolsa de Pariz, om 3 do maio — 3 por cento 
francez 66,40--4 1/y dito 94. 
Bolsa de ds em 3 de maio —Consolidados 
907 a 9. 


so anbus 


“Conselho geral das “alfandegas 
nesoLução n.º 180 

“O conselho geral das alfandegas : 

* Visto o recurso 


interposto por Franco &Iemão ) 
ca v “peças de filópde algodão, que apro” 
sentaram a despacho na alfandega grande de Lisbos | 
em ums caixamarca FL.n.º32; 

Visto o auto de conferenciatdos verificadores ; | 

Vistoo examo a que se procedeu na amostra jun 
tanorecurso; BAU 

“Visto o artigo 10.º do Fecrato de 3 EE novembro 
de 1860 ; 

- Considerândo que à fazenda d de que se trata no. 
presente - recurso, pela qualidade do fio, consisten-| 
cia o uso, não póde ser tida como tecido fino ; 

Resolve : 

' Artigo unico, O tecido a que so refere o presen-. 
te; recurso develpagario « go da 550 réis por kilo-. 
gramma, marcado Eai Tás da, púita, como filó 
de algodão so Pibida s 5 

“Esta resolução foi a loptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 28 de abril de 1864, és. 
tando Presentes os vosso Lata Re ues, rê- 
Intor—Gonçalves— Abi »reu— Pradesso da Silyeira— 
Conceiro—Costa—Ribeiro de Sá. 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá 


“nmsorução mé T8l A 
O conselho geral das alfandegas: 
“Visto o recurso interposto por João José da Mo. 

e & Filho ácerca do despacho'da uma caixa marca 

J.J. M. & E, n.º 18, contendo doze chupéus do feltro, 

quo aj rosentáeam mi Alfa indega grande de Lisboa. 

isto O auto de conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra junta so recurso ; 

o Pes 10. do piscreto Po 3 à de novembro 


Coniderimide(que os php entátos a des- 
pacho, servindo para creanças do sexo masculino de- 
vem ser comprehendidos no artigo 169.º, entre os 
chapéus não especificados para homem; 

Resolve: 

Artigo unico. Os chapéus a que refere o preseu- 
te recurso devem pagar o direito de 900 réis cada um 
“Esta resolução foi adoptaila pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 28 de. eia de 1864, es- 
tando presentes | rs vogaes-—Larcher—Fradesso 
Silveira, relator —Gonçalvos-—Abreu Rodrigues | 
Conceito Costa-—Ribeiro de Sá. * 
bastião José Ribeiro assa 


B ço, DO BANÇO D, nam 
id ELA 


ttras caucionadas em liquidação . 


por supplemento do ga, 


ua 


Juros do 12 e semestre. 


08000 |m 


8; 
juro reciproco "365:5678000 | 


mm 2, a 
Do aBnada tos! 


Era | 


AZEITE DE PORTUGAL —Não houveram en- 
tradas d'esta procedencia, eivenderam-se ns existen- 
cias de primeiras mãos, sendo 15 barris de Lisboa a 
, 3908000 a pipa, 40 a 3955000, e40 do Pai do 4105 

a 4205000 réis em fracções. ê 
— AZEITONAS —Entraram por fnbotagem 100 
ancoretas do Porto, sendo 300 no Pestana que ficam 
em ser e 100 no Apollo, que se ventegam a proçosire- 
* À aorvados, 

Da existencia que ficou do mez passado, vend 
ram-se 160 barris do Velloce de Cadiz a 38000 réii 
50 de Lisboa a 14600 réis a ancoreta, e 800 do Por- 
toa 15500, ficando em ser d'esta: procedencia, 300 
ancoretas é 200 barris do Cnsadito. . 

NOZES —12 saccos na Paola ainda existem em 
despacho, e da existencia. ideram-se 2 caixas a 
25800 o milheiro, Fi cam 


ah ars 


mes. | 
| OLEODE LÚNHADA- Entraram 20 barris no, 


Thorbeche, dos quaes se venderam 7 a 310 Téis, a li- 

dra. Da: existencia venderam-se 10 a ÃO, RA al nie 
ficam em ser 25 barris. 

SAL —Ainda n'esto mez não cessaram 4s a 


dus; que elevou o (seu algarismo a 83,855" alqueires, |. 
| cado 6.880 vindos por cabitagem: As entrada 


do longo curso foram : no Widah 5040 al per ore 
nelia 6480, Augusto 6,000, Eirn 6,000, E qe 
Atalanto, 5,160, Hiolm 5,400, Dad 

6,840, Alpha 7020, Bônne ht 6! 
4990, Nundeeps 6016, Vi 


ar 
peci uia! 
560, on 


: ES elhantes Gm tos conterparaa o desa- 
nimo, e em deploravel situação, sendo as ao ultir 
vendas para alguns carregamontos d, 
o alqueire segundo na tratos, O depoi o) desta. a) 
go 6 importa 
VINAG 


onvil im 
das de seu apa teva. A im movimento, a saber: 

Do Bis razilio e Ene Eça se 15 barris 
branco'a 2605 réis e 25 de , ficando 
em ser 13 pipas 63 barris oboro lh JIÓ 

Do Scotia continua em deposito 7; pipas & 35 
Barris tinte, 

Do Carolina venderam-se 10 pipas e 15 barris. 
de 6º tinto de 2305 a 2405 Fóis, ido em sor 65 ie 
pase 130 barris de 5º 

Do Consul Woelhel venderai E 
barris de 5º, 20 de 10º a 2305 réis à pipa, 
49 pipas tinto e 11 ditas branco. 

Do Mariana TIL ai Udo 3 pipasa 280K. 1 Ts. 
ficando em ser 24 pipas. 
“Do Camillus continia Aemazanado pipas e E 
barris do 5º) » 


| em deposito, que eram 11 pipas e 45 barris, que por | “ 
ser inferior só alcânçou 1808 n pipa. 


DITO DO PORTO — Entraram por cabotagem 

110 barzis de;8º,/10 barris do 5º e72 caixas que se ar- 
mazenaram, e vendeu-se da existencia 30 barris de 
8º de 2305 2404 réis a pipa, 6 pipas a 2003 réis, 30 
barris de 5º e 70 ditos de 10º n 2258 réis, 4 pipas a 
3505 réis, 10 barris de 5º a Sar 20 caixas a 125 18. 
60 do ae Page réis 47 de 1889 1657 
ip em ser 6 pipas, 47 mé 

10008 rea em varios Sato 9202/caixas.; | 7 


r ebnia 


( DERÉROA 8 pa Rocha, méstró Ramos, 


arroz e) a generos a Daniel & Irmão. 
IDEM (por Vigo) lecaiçna HI João) Ba 


| ptista, mestre Sil dd: 
AVEIRO 2 dias -R deaiião de Aveiro, 
2 o Peibo Mer 


jmentro Leal, sal, 
E iate Leão, mestre 


0), 0005 SAMIDAS 


Oliv 
AVEIRO—Hiate Razb Rázônlo, 
lastro. b nzty mam 


sal, e eontros generos, 


Do vinhos branco é do Porto tem havido entra- |” 


As compras do mez, n'este artigo, oia por (of 


preços geraes de todas 'as transacções foram a 140 | . 


e) e dos 90 volu- |" 


HALIFAX--Patacho Boa, Noinantrd eo obs 


RN 
AVEIRO 3 dia! 
Santos, sal a M. Bins I 
AVEIRO Rasca Victoria, pieaira Silva, lastro. 
SETUBAL. 


LISBOA Vapor Lnsitania: “1. 


oê ei 


Fica fora da barra: 
'Um patacho, , 
-  Hintos Deus Sobre Tudo, Nelson, No 
Silencio, Souza e um outro, 
Vento Tê (fresco) co mar bom.” 


des Sh eomúl] 
| 
] 
| 


Movimento maritimo de diversos 
(gema) portos do reino 


Setubal X de 

+ Não entrou embarcação 

— SAHIDA! 

VILLA DO co nni ia 
tembro, 


Ea j 
s; MARTINHO. “His Bono Diga! mes-| 
tre Vianna, milho. 


taniogopd | 


Esta Novo (Triumpho , mestro | 
| mercial do Porto para ouvirem e discutirem o 
| parecer da commis 


'| modo 


 Rouniram- so os accionistas Eli Banco Com- 


ão nomeada. para estudar 
& reforma, dos estatutos e para se traotar do 
ção e da conveniencia de 


' Presidiu o sor, Bernardo Pereira Leitão, 
e foram secretarios .08 8 Antonio Alves 
a Manoel E de aan Coa- 
ni sat Fita ab E a 
Depois de lida e approvada. a aota da 
sessão. antecedente, foi lido aquelle parecer, 
segundo o qual os estatutos do Banco não de- 
rem sgralieradan; porque as operações n 


| consignadas dão margem sufficiente para o 


| omprego do capital do Banco, 

A. commissão entendeu porém que oonvi- 
“alterado o regulamento economico 
na parto zelativa ao ordenado dos direotures, 
que sendo de 6004000 réis deverá ser elevado 
a E préis. guns s 

-Entrêindo em discussão o parecer, princi- 
piou a fallar sobre elle o snr. visconde de Fi- 
gueiredo, propondo um additamento para que 
se pedisso a0 governo a concessão de notas de 


Idemãeo5 
Nestes dins não entro mem sabi 59000 réis, como o povandha ria conpadidaá 
alguma. , É OM | Companhia Utilidade-Publica, - 
tes pm O smr. MaoedosE ini combatendo o ad- 
Villa do Conde 29 de abril ' or que 
Não entrou nem sahia embarcação alguma. los Uti- 


- Idem 30 
Não êntron E a eua | 
| ANIDAS 
AVEIRO -—Cabique Perola do MNGRER lastro, | | 
Idem 1 a 3demaio ) 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação, 
alguta. 
í 


O am | 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçã portos d de Portugal 


o) o crpwritápas 0 4 PORR e: 
27 de abril: Em Grayesend, o Lightning, de Vil 
Nova, | 
22 » Em Wick,o North Star, de Lisboa. . 
27» Em Londres, v vapor Amazon de Li 


(Abriu termo us “Lisboa, 
dia.) 
Em (or rr 
to—em 29, vapor 


aria Pia, de Li 


» > Em Dealo vapor Milotus (2) do Li 
> » -EmSyansea, o Mathilde, de Lisboa. 
Do co» Bm Liverpool, o Diana, de Faro. ++ 
25 » Em Dublin, vapor Rokeby, do Porto, 
gi » Em Stockholmo, o Nor, de Setubal, 
» 


Em Londres: John Grey, de Faro; Li- 
= do Villa Nova; Susan Gray, do 


26 do abril De Cardif,o Dara pa Etábon! 


Á VISTA 
| do abril De Hope Cove, o Wierdina, Hinderiko, 
“do Lisboa para: Amitordam) (5 


A SAEIR 


28 de abril De Londres, o Alipedey para o Porto. 


HAVANA, 6 de abril. — Entrou o Maria da Gló 
ria, cap. Baptista, procedente de Macau. 
LIVERPOOL, 29 de abril. — Ca 
Lisboa : Leo, Eva é Tenho Lass 
to;o William & Mary. 


j 


Telegraphi; elee e 
ADinigido,d «asaosiação Compngeeial),, 
i Liniios ; 4 de maio 


ODESSA E: Ra 53 gi 


E 


Barca rus, Stecano. 

BA ONES dino “Pa tacho ing. RA 

» GENOVA (6 escalas) BU dins"Vapo pag. ving. 
Aedo j 


/SAmIDAS 
—— Vapor de guerra austr. L 
pes By ST. , NAZAIRE—Vapor, paq. fr. Ville) 


ILHAS DES. THOME E PRINCIPE Brigu 
Rio Ave, pola nu 


TELEGRAPHIA 


Donionianf) ade 
cio do Po; 
» (Dos seus correspondentes) Yao 
[o] “DESPACHO N.º 6869 (1) 
= JISBOA 4DE MAIO A" 11 HORA! 
“E 35M. DA sides js 


b O encarregado de negoci 
E hu dna sobre F 


cardeul | Antonell def n 
Papa do fallar « 


de P; 


bos 


Ra D Sayid 


a felicitando o comité. venezi ano. 
brochura | em que | so “pede a 


cia ab 


SA o ficou ano tel 
Esdento k 
us 


ga folha de FERA feira. 


E 

nim que era em consequencia das operações 
do credlito agricola, hia se devia 
entregar. dá 

“Fallou em seguida contra a emissão de no- 
tas 'de 54000 réis o snr, barão de Nova Cin- 
tra-e continuava ainda a discussão á horaem 
quervai entrar no/prelo a nossa folha. 

“» cAlmanhã mais circumstanciadamente da- 
remos noticia do que se resolver: 


rele sobre a questão 
bancaria 


ph asilo 
DEM-SE po eueriz torio da i imprensa popu- 
vs , Tua do Bomjard im n.º 6, DEM ES ER) 
o Corrêa, à entrada de, Bollomente” nºs 
Preço” MO réis (1601) 


18180, Did palia, 
xeira Patricio no di -5 do corrente. 
O seu cadaver, depositado, na igreja da 
| Ordem da Sai ma Trindade, torá 
os olfoios amil , 
Marias. 0 
Seu marido Delfim da Cruz Lima esuas 
M vis “Augusta Teixeira e B. Rita 
gam a «assistencia das 


D. 
Augusta” 
pesso de sua: 

Ly 


credores 
) do “Antonio Lopes de Carvalho 
a rêunirer em: -se na calçada dos Clerigos n.º 
30 pelas 9 horas do dia segunda-feira 9 do 
corrente, para, deliberarem o que entende- 
rem conveniente nos seus interesses, na 
certeza de qu será tomada resolução com 
qualquer numero que apparoça. 
(1705) 


“ Arrematação 
Nº segunda-feira 9 do corrente, pelas 10 


horas df , DA rua dos Martyres 
da Liberdade n.º 282 (16 de maio), se ha-de 


proceder arrematação do “diferentes mo- 
veis, lou “isto no inven- 
tario a q falecimento. da 
D. Antonia ira de Castro, palo 
juizo da 2 vara artorio do escrivão Vil- 
(1706) 


Quem, faltar uma, porca 
ue appareceu a quar- 
ta-feira 4 dores nto dirija-se a regedor 
il de S. Nicolau, q 
oRsisT 


" 


=sa'seis por róis 
E de premio na rua dapajohana nº 


Na: camara vdob dnpetidos foi re o 
o parecer da commissão de instruação publica, 


negando a concessão do perdão d'aoto sollicita- E 


do pelos academicos de Coimbrana roprestn-. 
tação que tinham dirigido á camara, Sendo o 
parecer submettido á votação, foi approvado. 
por grande maioria.' up s% mo ella 

“00 governo deu ordens terminantes para 
que os regulamentos academicos “sejam 'cum- 


ada dá é oa singão 
etosiantb col polis 


DESPACHO N, 


Ve au 
ção de. Bellas Art ) 
Suas Magestadosa aipim 


do é fina, Ali o snr. infante, D, À 
Foi grand, a concorrencia. 
Si oje o respectivo ministerio a con- | 


selho | do, Commerci 


Benção Da o 0 Del redere, a Conselho 

“|de parecer que lhe, deves ser “concedida a au 

thorisação, harmonisando- se 0 titulo que tra- 
di 


curto praso, . 7 
o Com melação. o Banco do Minho; 
estatutos, devem ser «aprovados (si 7 
ção. minimo vil golomindo 
O snr. ministro da marinha apresentará 
hoje na camara, dos deputados duas propos- 
tas de lei, uma para a reforma da policia dos 
portos e costas, e outra para as aposentações 
dos empregado; do ultramar, 
384 vobuo edi 


DD) — têeremmememmabnsimadoos o rull 


| agido 


“bem 


7 do, a! hi à a fes- 
le dare do thosinhos, 
lade, havendo 
êntal e vozes 
Ri sendo 
ves Mendes 


A novena principiará , a 

em 15, havendo E 16, seda vesperas 

e á noute um v elindo. o fogo proso e bri- 
banda “de 


i adro, 
Do Serra Ina mesmi onfort dade 30 pi ridos. 104 a ouaih tá lhanto iluminação | pod 
150 "om de Edi 50 ER dat aa : - E | P de sag limizons nb by prueica militar que, toca om todo 
o Rio, Vouga de igual maneira 1618 e 2010", | Publicamo úmino m; suplemento io ias jiso! St — adoem 
“Do Tris realizou-se o resto da parti Ea (que havia | dy o er pol A meza administraoti - Ee confra- 


ria não so tompoup: ade se E 
a festividade seja com ( o maior, br 
possivel dio 


Banco Alliança : 
“Agencia em' Chaves 


foco cab -1% $ 

go fe: des esto Banco, 3 ustino José Pe- 

bos do od o que, so encar= 
Bê 

ta 


Coelho, faz publico X 
tod a o “qualquer, transferencia de 
ne esta cida Porto, Lisboa, 

ianna, Braga, Guimarães, Vi- 
zeu, Lamego, Abrantes, . Amarante, Barcel- 
los, ipi Castello Branco, Covilhã, El- 
vas, Figueira de Cestello Rodrigo, Leiria, 
Ilha da Madeira, Penafiel, /Regoa, Setubal, 


oe Villa do; Conde, Vila. Nova de. Portimão, 


Villa, Real, e Villa, Real de Santo Antonio, 
“como, para, todas, as; outras terras do 
reião a praças estrangeiras, Agora o Baneo 
tiver, Sortaspon lentes. 
«+ Desconta, letras e, ese ptos “do compra 
de vinl OS, Cujos, vencimentos, não | excade- 
rem a doze mezes, e faz emprestimos até 
ao, mesmo, praso sobre penhores de ouro 


ou prata; do s «dos Bancos, do. Porto ou 
Lisboa, e. pqões de tres por cento. 
Chaos 38 do do abril do 1864, | 


(hab) (1507) 


0: aaa] lu E Farm 
da manhã, ha-de celebrar-so uma missa 


pela alma do finado Frântisco'Pio de Souza, ! j 
| 
tÍvDO FAQ oo ob 6) pirem: 


na igreja do Carmo. Os amigos do dito fi- 
nado são convidados para ossistiróm a este 


FE 


sivel agradecer pessoalmente a tódos os 
ill. DOS 'snrs, que'se 'dignaram soompanhar 
o assistir do responso d de sepultura de seu, 
-finado-filho, primo é amigo Joaquim “da, 
Costa Ferreira, no dia 30 de abril, nai reja, 
de Campanhã, “aproveitem | este meio “para, 
usas agradecer e tr 


OAQUIM da 


6 tributar seu eterno reco- 
neo no Janp E (4695) | 


pr 
quEISTOVÃO. da Cunha Lima Sampaio e 

suas irmãs, não podendo, | “por causa do 
seu mau estado de saude, irem pessoalmen-| 
te agradecer a! “todos os ill. 
que lhes 'fizoram a honra do 
ponso de: sepultura de' sua irmã Dv Anna| 
Amelia da Cunha Lima, na nouté de' 28 de] 
abril, ma “igreja dos Terceiros: do 
co, e bem assim aitodas aquéllas 
os teem visitado por tão triste acon 
o fazem por este modo; confessando -80 eter- 
namente agradecidos." o amv (1696) | 


Aliança Ta) 


- eu danco . E 
das le do Porto 
CAPITAL: iodo: GUSMÃO 


CHANDO-SE legalimento: cics 


9 


tendo xcalisado a primeira entrada de 2! 
por cento: do seu capital, a sua: gerencia: 
publico-que tem principiado e está, prompta 
a éffectuar qualquer tran: eção cria e de- 
Eme e oup ch aioiton sor 


“O desconto de obras eg dasanho ada tr 
A ip ig te] 


do Thesouro e mais Pare “de credito. 


Compra e y Coupons. ingori g 
de, a ea SH o! Vi 

praca fundos dentro e fóra do 
paiz, por preço dh jodico. | 

pe Fo exite 


na alfandega ou ei em “ 
No A sob a pi E ER 


joias, acções de bancos e companhias, ou | 
tulos de-divida publica. == — 
+ Fornecimento d Ra] 


o Re cri 
dito el o é e Eat i AM pe + 
« Empréstim unici da "gpa 
nhias, Abd o “corporações derid 


damente te garantidos. 
“Compra om] 


corporações ou particulares 

“A gerencia tracta de se hal 
emprébender o resto das operações que lhe fa-| 
culta 'o estatuto, e pr aa o seguro 
de vidas em mutualidade. 

Por ultimo faz 5; 
correspondentes no paiz é fa po elle, à “que 
“podem ser cormmettidas as trangatções a acima 
referidas. 


Antonio Martins  Asstedo, 
Joaquim Maurici J Lopes, 
TT) J. Ursimus. 
RELAÇÃO DOS AGENTES E CORRESPON-. 
DENTES) DO BANCO ATLIANÇA 
AEE dp pes T 


Gonçalves, 
da Cruz om : 
Azo do, 


ell 
Coimbra — José tg 
Covilhã "Francisco Nunes Marques de Paiv 
Chaves — Justino José Pereira Coelho. . 
Elyas — João do Bom Sucesso Alvarrão.  ,j|| 
Figueira de: Castello Rodrigo senso Moniz da | 
Fonseca. 


Guimarães — Jonqui 
Lamego — Augusto Maria de Le: 
Leiria — Miguel Joaquim | Lei 

Warburg & Dotti. 
ilha da) — João José Rodrigues Leitão. 
José Gomes. 


— João Medos Ribeiro, 
do C Conde — José Monteiro da Silva; — 
Villa 


YR Edo E da Ads. | 


Vizeu — Manoel Paes Pereira. 
Rio d EE dra agindo 
oem dos 
[ id ho a Alado of oo 
Bia Cl mente Joá da Si a É 
Pa Tons ond ir 4a" 68 Slloqua aloq 
Lyon Veuvê Morin/Pons& Morin x 10! 
Nantes — Ed. Gorin pero & fila. 


5, Del erghien 
ABA LO? dona Rigo] 
Madrid — Tapia pe Di obnss 
Cadizo—D; Eur | Oneto &e Oro 
Racetllanh mm h Dpiuda da ne ScHsjomo| li 


ET) a: ira il de 


Velenci 
Corunha — Banco da 


s: 


Vigo Cóea Hermanos, piaicobe nem | 
) e E senthal & 0.º | 
H njor obabiviiso! | 

Vienná de Austri Stamota & Cu /1000 


Berlin — Robert Warschaver & 02 (1499) | 


FALLENEÍA DE ÍOÃO MARTINS CONES 


TPENDO sy ) sn4 juizcommissario designado 
o dia 7 do corrente » pelas 12 horas p Pra 
reunidos Os snrs. rodorês 5 sê continuar a PAI 


rificação é mais é eligencias 1 eghes, Li 
vidados a comparecerem por si ou po 
curador, VE la d das póuniões do do iribuho) | 


[ A Felgueiras. vv 
É 18 linda q! 
EL ultnseglO ab este o fi 

3 “IFALUENCIA 0 dl) 
DE. MANOEL JOSÉ: CHAVES LAMEIRO! | 
ELAS A horas do” no do dotrônte, 


uma 


louvação acha-se nos autos de! la de 
que é escrivão O do mesmo tribinal. essa. 
Ko  sollicitador —€. F.P. Felgueiras 
(1642) + 


sta Ferreira 6 António Mar- Chã n.º 
tinsde Oliveira, não lhes “sendo pos-| lativos & associação 


go convidados /os snts. credores a reuni- 


À Sn do corrente, “pelas 1 a 
da manhã, vende-se o predio acima dito, 
que se compõe de um andar, aguas-furtadas, 


Pa bm 


pi der predio 


| | segunda- feira 9 do corrente mez, na rua do 


di Roa Azevel a é < 


| au, por so seio não xé um sórealso o!» 


Portuenses ci poser Figueirôa previne por este o pit 

BR ordem do exc. Tê pr resi O con- “blico que, tendo em 1853" encarregado 
idados fodos os snrs. os a reu-)o fallecido Francisco Suzini de vender o seu 

88 A; assormblea.g geral dia 8 do | armazem em Montevideu, na rua Vinte e Cin- 


corrente, Aa 40 horas da manhã, na rua co de Agosto; e de receber suas dividas acti- 
» para tractarem de objectos re- | vas, elle apropriou-se do armazem e das di- 
p vidas, sem nada entregar ao annuncignte, nem 
7. OBDEM DO, DIA mesmo 2500, pesos das que em, uma-conta se 
Apresentação das contas do 4.º trimes- | confessou devedor: “Por i isso 0 annunciante 
tre do corrente anno, parecer! “dar commis- | previne o publico para que ningaém contra: 
são fiscal, apresentação do projecto de re-| cte com os herdeiros do dito fallecido sobre 0 
fórma de estatutos é eleição do 2.º secre-| referido curam, “que é só do annunciante, 
tario, 
Porto, 2 de.maio-de 1864. 


Celesti 
posts Ti 


retari 

anltog 
+ o PALLENCIA- 

DE FRANCISCO DA ROCHA: SOARES 


) gas, cuja escriptura-de associação ge acha 
feita nas notas do referido escrivão, e por 
ella ão verá que a dita propriedade não fez 
parte do capital com que o: annunciante en 
trou como 'commanditario na sociedade que 
girouem Montevideu com a firma de Roberto 
Manoel de Loengas & C."; é outrosim declara 
que quando seretirou para a Europa em 1843 
saldou todas as suas contas, e nada ficou a 


dever. (1698) 
ÂVISO 


ARIA Ferreira Garganto, do lugar da 

Costa, freguezia de Magdalena, con- 
celho de Gaya, faz publico que vivo ausen- 
te de seu marido Manoel dos Santos, da 
mesma: freguezia,. por motivos a-que elle 
deu causa; por issonão responde por-di- 
Signáte 

(1675). 


rem-se na sala do tribunal do Commefcio, 
pelas 11 horas do dia 7 do corrente, para a 
approvação de . contas geraés, e declarar-se 
finda a liquidação e extincta a fallencia. 

“O sollicitador — C, F. P. Felgueiras. 


(1641 
ias vidas PALLENCIA, + 

“DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
ELAS 12 boras- do-dia 16 do corrente 
! ibunal-do Cônimércio, se 
rematação judicial de 
cinco acções da, 'ompanhia Segurança Pro- 
vinciana de Moncorvo e-dos dividendos que 
DT nos annos de 1861, 1862 
6, + 
“0 administrador — C. F. P. Felgueiras, | Vida alguma il não SRI as: 


(1708) 
oxispnavico FATLENCIA 27” 
“PDE J0XO VICENTE FERREIRA 
ELAS 12 horas do; dia 23 do corrente 
j “tribunal do Commercio, se 


AV TETO) 


néso 


ANOEL Tosê Cidsdo e rg do Mao 


Casa n.º 140 e ro que se compõe de | é sadia não e SEE por divida algu- 


loja, sotião. 'g 3 andares, avaliada em réis | ma que ella faça em nome do declarante. 
|50g000. (1676) 
46 que se compõe de TSE 
avaliada om réis Contra-aunaacio 


Nº tem, Tugar à arrematação da qairita 
de Revelles, annunciada para 0 dia 22 
al do: corrente -mez, por se aohatjÁ vendida 
emi particular. + ' (4678) 


INº sabbado á noute appareceu, no caes da 
alfandega, junto ao Muro, um sacco ton- 
tendo grande Porção do bandejas ênvernisa- 
| das. Quem se julgar.com direito a ellas; dan- 
do Signaes certos, pódo dirigir-se aos bar- 
Os Caetano da Silva Jumior e Augusto 
Caetano da Si ão que promptamente s6 en- 
tregarão, pa, oo proprietario. o importe 
garão, pags MOI: (1693) 


iações, paia “dos autos de fal. 
lencia e que .é escrivão o do. “Tribunal 
Lessa. prof 

Ru sollicitador — G. F.P. Foleneiras. 
lo 702) | 


“AS5a 87,1 na 
ofeita 


mtonio: Ribeiro de 
RR igueiredo Pessoa: Los 


A 


SH qUo ia 


eilão leo 


e 


: Por intervenção de; 


sia 


| d'este annuúcio, 


— PEDIDO, 


Qui achasse uma duzia de guardanapos 
de linho eos queira entregar na-rua das 
Taipas n.º 22, receberá alviçaras. 


quintal e juntamente uma porção de 
rris vazios, , louças, um piano, 
e estes se vendem para li- 


apto (1659) 


(1701) 


1 SS Joaquim da: Costa | 
Santos, da Regoa, rua da 
+ Bandeira n.º 20, faz saber a to- 
dos os seus amigos e freguezes que 
no seu bom montado estabelecimento de al- 
quilaria aluga liteiras e tambem lindos e com- 
modos carros para o Porto, Villa Real, La- 
megoe para todas as demais terras onde o seu 


Ns se tendo verificado no E do cor- 
rente, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 395, a arrematação amigavel dal 
propriedade s sita na rua do Bomjardim, pe- 
gada à Sachristia dos Congregados, n.º 43, 
e:15, terá lugar a mesma arrematação na 


Almada n.º 395, pelas 9 horas da “manhã. 


(1682) | transito seja possivel. ( (1689) 
NE RE a e Tone ANOEL, Joa- | 
"Leilão é Le ta M quimida Costa 


Sintos, da Regoa, 
rua da Bandeira n.º 20, faz publico que esta- 
belecerd't uma corrida diatia para Villa Real, 
desde à dia 7 de junho até 24 do mesmo mez ; 


0 sente e gp 
regado de'vender uma 
da dos » Condados; eita nã fr 
rede, concelho 


wezia do Tava- 
de Figueira da Foz (um quarto, 


de leguad'esta villa), a qual se compõe deex-, preços commodos. puras 0% ss (1690), 
cellente ad om ia ingle-| AS ET 
ara o e imeto) a 
AHE ds dias |' 
agávo daria de D. Pe- 
a A as “to n.º DG e 8, casa 


gu E ferrador, um ca- 
para a estação das Devezas ás 6 horas 
E eg da Min, à a Rafa) 


| tia . iba) ni vm Es a para PENA 300 ipas 
[8  esclarecimei os rig, a Au d. am escriplocio dº si 
à) | Rs aruado Bomjardim n.º 342 a 916 lres- 
passa-se barbeiro bem afre- 
guezada, co 's | 


3 Po cidade de Pe- 
Lea Teia ca º 97,dºeste jornal 
publica: o em o, um annun- | 
Eid & Mano Dia biido io um em por si 
e como proch ádo) eus E aros- 
| ponder-lhe, que;se não cance porque preju- 
sra seu estado; de saude -que precisa-con- |! 
pxar para iagenciaralguns.vintens, por- 


brevidade, 


- Livros à venda. 
sois Antonio da Silva Fernandes; n na 
tuados Martyrês dá Liberdade n.º 50, 
tem para, vender uma porção de 
bons 6 juntamento uma Escriptura Sagrada, 
obra muito Dea uma Historia de Portugal, 
«Os pretendidos direitos-d'essa rapariga obra muito iaPregos rasvaveis. - 
[abandonada jno lugar “da Raza, de" quem b IF ale - U65s 
ello ora se quer inculcar. pai; hão-de -ser ODOS os dias das 4 horas 
definidos, nos-tribunaes, e indo n'estes mos- «da tarde serão, servidos 


trardhe que a-tel historia .do nascimento é 
Daplismo ve sereação d'essa ropariga Boba pe qa pe CARE aa aa 


farçada patente Ra Ea armar 
d tacós = melhor será-que” U 
os patavõe cr melhor será que ellzannun. |. -Arrufadas de. Coimbra fréstas 
todos os dias 


ciante se abstenha de cansar os prélos 
a allegação d'esses im improrisados direitos, 

Largo. de S: Domingos 
33-—no Porto 


tante 


porque ella não pa 


atas 


OEL Fráriciso om : (1683) 
e deco po do filha mia — : o RT 
a Solo Soiizn Gomes, eposito de farinhas: 


da 
de'Sonza, o novo 
previne. opa  pái actê DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
sobre a heranç: É LISBOA 


qu 
airóga com direito e nella 

a cn two] | NTONIO José da Silva Cunha, unico de- 
E vai'ser degen Eid! di To a di A positario da fab rica, n'esta cidade, avisa 
aos seus freguezes, que mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, aonde continúa 
a vender as farinhas de, trigo; aos preços da 
| fabrica, só com o augmento de frete e despe- 


nça que a dita Maris dá S oa “Ira |] 
pd degáo'do ora 


vê a da 
eatio ps áexém 
plo de alguns que consta havere tá feito, 
erda indemnisarem'a filha” ifititula do an- a 
núniciante deotodos os préjuizos que dé! tags 
contractos lhe resultarem. | 

0) Porto, 80 de abril de 186417 177 


BUsqoTA esub “Mar el Francis Rod 
“ob stsilog ph s dd 


ainda não fizeram uso d'ostas papi expe- | 
E 


M o dia 7 e 8 de maio sahe do pa (o) al 
“Batalha, ás 6 horas da sir Pre o de | 
, cada passageiro 800, réis. 5 


NION) 0, José da Silva ur 
nha mudou pé Cima do! 
* Muro dos Bacalhoeiros n.º 08 (4260) | 


-(1692) | 


zas. E pede aos snrs. padeiros e doceiros que | 


LONDON & BRAZIL 
r «PORTO 
A DOS INGLEZES N.' 66 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por alega & vista alionândo 


Londres 


SÉDE EM 


suas oia p 


LIAN BANK LIMITED | Copenhagen & Sto- 


h 


M LONDRES - 


CAPITAL LB. 4500 duo pao LB. BHOO0O 


aos depositantes 0 juro de 2 p. c. ao anno caleúlado de! dia a dia, e depositos a pras 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo, 
Toma, e -sacça letras e dá cartas (de credito sobre! «u 


Pariz o 


Lisboa al qro é 


Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro o, Grande o Sul 


E outras pi 


Empresta sobre penhores de joias our! 


trangeiros 6 acções de companhias. 
Adianta sobre genóros depositados ná alfandega. 


Desconta letras de cambio ou da terra 


cios Bancaes. 


ças principaes da Europa e ado; Brazil, 


o. ou 1 prata, fundos publicos nacionaes e es- 


e Esralmania encarrega-se de todos os nego- 
(1334) 


MODISTA 


» mas noi vs 
VELINA DE ARAUJO CASTRO, na 
rua do Calvario n.º 48, abaixo do hotel, 
ha ânnos modista de chapeus, previno as suas 
numerosas freguezas e amigas; assim como 
as todas senhoras portuenses, que continúa 
a encarregar-se da feitura de chapéus do pa- 
lha e seda, bem como enfeites e touças, tudo 
no ultimo gosto. e por ragoe muito rasoa- 
veis. 


(1633) 


79.e 81. 


TANTEIGA NOVA. Ven- 
de-se na rua das Flores 


(1697) 


ELECTRICIDADE MAGNETIC [it tt ent or po 


Bastos & Fonseca . 
59— Rua do Bomjardim — 59 
ABRIRAM O Sêu novo artazem de fazen- 
das nacionaes e estrangeiras pára cal- 
gado e torrearia, no qual se acham, entro 
outras fazendas que receberam do à estran- 
géiro, peles | “grandes de verniz frisado da 


rtura de caleches, elo; pelles de ver- 


vel pela sua boa qualidado para calçado 
pelles de porco, inglozas, para sel 
lhor que tem apparécido n'este genero ; pel: 
los de bezerro apparelhado em pellica, in- 
glezas, muito recommendavel pela Suá bos 


PROÓDIGIO 


POR MR. BERNARD apa 


“Rua de Santo Antonio n.º 220, 
4.º andar — casa do deposito de 


A 


epocha ; o; seu fim tem sido s 


questão da elêétricidade occup ai mt - 


to 


oleados — — Por 


do) 


ssa 
mit- 


tempo os homens mais sabi 


tir o fluido de um modo continuo sem a! acar O 
systema nervoso. 

Para isso era necessario achar um condu- 
ctor que se pozesso em relação. com a. parto 
morbida. 

Mr. Bernard,  discipulo, de MM. Michelete 
Blanqui, professores de chimica de Parizéo 
unico que até hoje supporta a corrente ele- 
ctrica em proporções taes que a, transmitte, aos 


doentes sem abalos; mem lores. 

Por este meio seguro e rapido obfemas 
cura radical de todas as afecções sanguineas 
e nervosas, taes como a SURDEZ, ZUNIDO 
OUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONT. 


DAS, GOTTA, SCIATICA,RHEUMATISMO LOMBAR, 


ENXAQUECAS, AMAUROSIS, etc, etc. 


A 


SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 


radicalmente curados em algumas sessões sem 
operação cirurgica. 

PLACAS GALVANICAS E INSTRUMENTOS FER, 
CTRICOS. 


para os pobres. . 


' 
(Extracção do mereitrio do corpo iuimanio. ) 


As sessões electro-magneticas tem lugar 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia; e detarde das 2:s 5. 

“Das 6 atéds 7 horas pondo DUE eléctricas 


(1395) 


“Genebra Hollandeza. 
IGITIMA E DE. SUPERIOR. OBALIBA RE 


aj 


pad! POR PREÇO COMMODO 
E-SE Ea rua [elas Taipas 


E 


Armangeimeda: vinhos. 


26 —RUA oras — 28 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ECEBEU muito by 
fatos completos. aqenb cb 


suga () 


tas | cazemi as para 
s0à TERLO) 


Ea = 


ENA pa 


| PATO FEITO E POR MEDIDA, E FAZENDAS 


A: 


DA MODAE ALTA plihidisdaç 


um gue Ob agia 


Ferreira & Chell- 


" 


Praça da; Batalha. n.88.15 246 


ABAM. de receber. vm gua 
sortimento de fazendas da present es-) 
tação, como são: córtes de calça de casi 
ra preta é de “côr, 
colletes, muito variados e lindos gostos, tu 
do por preços commodos. 


variado | 
alta novidade; di 


(1674) 


até 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º ELA 
CABA de receber de França balões com 


“varas de aço, que-se tornam muilo com 
modos é! Teves, que vonde-ao preto de 1820 

E 
bordados e escocezes, do. preço; de. 
até 98600 réis. 
ra, modernos, com mollas, d d 
B$600) até 68000; glucés de côres sp 


oo réis; ; ehailes de merino de côr, 
8000 
uardasolinhos para sonh - 


Preço 


para vestidos ; fszendas modernas proprias| 
para: a-estação, de lá-e de la'e seda; man- 
gás e gollas bordadas sobre cambraeta” e 
BO is que vende ao preço de 800 até 


Oy 


Tambem acaba de receber de Lisb 


Féis ; saias de la, proprias para 
gosto escocez. M 


de seda da ultima moda ; capi 
os de glacé ; glacés escocezes para 


[guarnições « da vestidos; redes modernas para 
cabeça; olesdos feitos em Allemanha, pro- 
prios para mezas de jantar, pianos e com- 


a 


ás, a 


get mogoo. - (4598). 


E 


-armazem EE od da 


O. 
E | N praça de D. Pedro n.º) q 
Os bilhetes vendem-se em casa “de Au-! 143, ha um escolhido sortimento dê clinpens| Ki 
gusto, ferrador, na rua de Entro “Paródos. de' palha de arroz, clina, ete, para senhora; 


(1567) 


quali dade para calçado de senhora é de ho- 
mem, e propria para a estação; bi ézerros 
francezés e olendos frisados pará estofos, 
mmodos. 
(531) 


Fazendas efato feito 
“ESTABELECIMENTO: da Praça dê D.Pe- 


0 'dro n.º25, já recebeu o seu sortimen- || 
to defazendas proprias da presente estação. 


Tem: bonitos chailes bordados e sim= 


ples, lindas fazéndas para: vestidos, chitas | 


francezas de superior qualidade, gollinhas 
ermangasi de cambraeta bordadas, “espar- 
tilhos“ brancos e de cor, lenços de seda 
foulardy oleganteso guarda-soes ecrrapEos 
para-sanhoras, capas e casacos de glacé, eto. 

Completo sortimento de fato feito para 
homeas, variada colleeção: de panos é case- 
miras decor, Buarda-soes com -vatas de cana 
a co ; tudoda maior novidade, 

» alisa 


la 


K (sao) 


“Ão paras de mantas . 
DE SANTO ANTONHO N, .os 23 236 
I 


ENSO sortimênto de mantas para” ho- 
“mens'e senhoras com uma variação: de 
mais de mil-desenhos em gostos mais mo- 
dernos, grande variedade do redes pars 
senhoras, lenços de seda de diferentes ta- 
manhos — diminuição de preços em alguns 
objectos. 
“Deposito na rua dás Fontainhas n.º 10, 
aonde se vende” ab junto desile as 19 bo- 
ros da manhã até ás 4 da toi 


q DO nua das Flores — 92 o 


cs(DEERONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu find Donita e variada! colecção de 


> PÁPEIS PINTADOS: tuga 


— pora, Alim de muita noyi 


4 — 00) 
dinto Roberto 
7 naugh,. sairá até “go 
r dia 12 de maio. 
- Para carga e passageiros, para-o que tem.ex- 
+ cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 


| Mathias Feuerheerd, Snniçro a Crow A. Miller & 


: 


Ca, rua dos Ingleze: (1629) 


vapor inglez — 
BETA — eahirá no 
dia 25 “do maio. 
a) gsentes A. Miller 


o “vapor ingleg-— 
PIONEER, — capitão 
John ML, Browor, espe 
raso aqui com muita 
brevidade. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-so com o consignatário Carlos Coyerley, rua dos 
Inglezes n.º 87. (1314) 


Liverpool 7 
O vapor inglez — 
P CINTRA, — comman- 
“ dante Henry W. Lloyd, 


sabirá no Eva 10 “de 
maio, ás 5 horas da 
tarde, 


| Recebe carga é 
“| A. Miller &'0.º, run dos Inglezes n.º 78. (1628) 


niz lizo de t marca zul, múito, recommenda- 


assageiros, 6 tráctase om). 


ckholm 


O brigue — noruegues — LOUISA =, 
epi Jacobaen, sabo com: brovida- 


(1591) 


suo 
' 


voz 01 


tao noruegueza -— ORION ca- 
pitão Li; std sabe com brevi- 


og 


esudo ab 
4 opala WILLIAM EDWARD 
— snhe com muita brevidado. 
IN, Bo Os aura: carregadores terão 
a bondade de mandar seus, vinhos para, Podia 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Ingleres n,º 87, ON HA DrAÇA. 


Hamburgo. br 
' Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza — ALBERDINA, — capi- 
P tão J. H. Lodewyks,. 
“Oonsigonêaios Eduard Kobo & 
6 (o (1869) 


GC, Taipas n. 1 


| Rio de “Janeiro 


1 Sabirá no dia 11 do corrente mez 
| de maio, permitindo o tempo, o bri- 
gue — $.- MANOEL 1º, — capitão! 
Carlos Ferreira Soares 'thvs/ 0% 
Para. passúgeires tracta-se. com) Manael José 
Monteiro Braga, rua das Olizeras nº 46, 


rw 
En 


Rio ão E aneiro 


“A veleixa bora, ONTEIRO 
2º — segue com Brevid 


g 
os quaes tem os melhores: commodos 
e bom tractamento, . 
Tracta-se em Cima 
me É a SER jé de 


cobre, 


“Quem na mesma quizer | carregar 
ow ir de agem, para o que tem excellent ycom- 
modos, d) Florindo José Teixeira de RENT 
valho, rua ro nº 12. = (1455) 


o Tem de, prio com muita brevidade. a 
pra portugueza— NOVA FAMA—, 
bom tractamento e excelentes com- 
modos que oferece esto veleiro o am= 
plo navio, são já tão conhecidos do publico que des- 
necessario se torna encarecel-os s por nova recommens 
dação. Todos os snrs. que quizerem approvoitar a o6- 
casião favoravel de seguir a d'este bello navio 
para aquello porto, E leiram dirigir-se no escriptorio 
«os caixas Sogres, rmãos, rua do Almada n.º 166 
pará tomarem o respectiyo lugar. 
Tem enibarates BRR os psssageiros de. Pra 
(2 


68) 3 
— Rio de Jartédeo, A 


A barca — FELIX,- — de: ea 
classe, vai sahir com muita brevidade, 

Este navio torna-se, recommenda- 
vel pelo bom tractamento ; tem beli- 
's para 08 ste de prós. e extollontes com» 
modos para todos. + 
Recebo carga e era a pagar, aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
doza Braga, run das Flores n= 99 101. 

(1407) 


Rio e Janeiro ê 


A sahir com brevidade a barca— ADE- 
LAIDE —, capitão Clemente José Ro- 
drigues. Para carga e passageiros tra- 


eta:so com João; À; da Rocha, rua 
(1179) 


“|dos e n.º52 e 54 ou Congostas nº 4. 


jam . 
Rio de Janeiro 
| A nova galera — 
à pitão Pires, 
* vidade. - 
“ 5 Esto: cstallentem 
commendavel pelo bom tractamen 
modos, é pela grande capacidade e que tem para os 
sura. passageiros, tendo da para os de prôn. 
Recebe carga o pas Peg aqui ou no Rio 
de Janeiro, Tracta: "Pereira ey “ão 
GC: praça do Carl (1224) 


Rio Grande do Sul... 


ai sahir com muita, brovidado 
— RECREI espe te into 
Pp! 


á, 


gado e forz; 
! muita brevidade; 
- Para carga e passag: 


os 
os tracta-se 
com Joaquim “Antonio dos Santos Andrade, rua de 
b 


Santa Thereza n.º bro, Sa vlê s (1523) 


A barca — UNIÃO — capitão José da 
| Rocha, vai sabir com muita brevidade 
| ) Recebê cargá e passageiros : tracta-so 
com os caixas Pinto & Rocha, no lai 

“asa 


de S. ces doida sura val 0) 


CESPEORAGULOS. 


Lisboa . 


carregar dirija-se aos despachantes Go-. 
mes Lima & C.º,em Cima do Muro nº 


O hintó — CONDE DE CAVOUR |! 
— sabe com brevid: 


A 


do Muro n.º 1 


oB:n!) esrad à 


HM esto my gl 

rim Caminha ae 

Sus. O hinte — CONCEIÇÃO, FELIZ 

capitão Fernando de liveira, a sa- 

ae brovidade, 
uem, quizer carregar dirija-se a 

Daniel & Irmão, Cima do Muro 0.159 6 160 pol 

Quer 


é pisa se ach; 


2 féira '6 de 


8, JOÃO: — Emproza Iyricas= 2,» xéoita do 
assiguntura do 7º mos — A opora = CORSARIO. 
— À's 8 horas e mei, 


) Domtingo '8 de maio: 


L 

| gu CIRCO. — “ Comp a equestro o Eymnasti- 

ca de Gaertner e Delgoai cpprt dos principaes 
res, 


tistas dos circos de iz, Madrid o ien- 
ritos o a RARE ado vo as 


á! horas da tardo o a outra às 8 horas da noute, as 
nunciadas por notici 
= o 

ah s JOÃ mpreza Tyrica— O beneficio do 
Monte-Pio dos jores nacionses, anpunciado para 
“| odia 8 do Corronte, fica transferido para quarta- 
feira 11.0 ama nd 


“tro 


| Responsavel M s, Carqueja 
TYP- DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


